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RESUMO
 
O objetivo foi estudar a epidemiologia, patologia e diagnóstico da euritrematose em 
bovinos na região de Campo Mourão-
PR. 
 Pâncreas e fezes de 1828 bovinos da 
Comunidade dos Municípios da região de Campo Mourão - PR, COMCAM foram 
colhidos em um matadouro frigorífico do município de Campo Mourão-
PR
, sendo 
avaliados para a infecção do Eurytrema sp. no período de junho de 2003 a maio de 
2004. Os dados epidemiológicos foram compilados e avaliados. Foram analisadas 
as freqüências da ocorrência mensal e a distribuição geográfica foi estimada. Foram 
anotados o sexo, idade, procedência, vermifugação utilizada e escore corporal dos 
animais.  Os  parasitas  foram  classificados  e  identificados.  Duas  técnicas 
coproparasitológicas  foram  avaliadas  e  comparadas  quanto  a  sensibilidade  e 
especificidade dos testes. Exames histopatológicos de fragmentos de pâncreas dos 
animais infectados e não infectados foram comparados e avaliados. A freqüência da 
ocorrência
 anual encontrada foi de 47,8%, sendo a menor de 26,9% e a maior 
de 
72,9% nos meses de novembro de 2003 e abril de 2004 respectivamente. Do t
otal 
dos  animais  parasitados  61,8%,  apresentaram  mais  de  50  parasitas  alojados  no 
pâncreas. Não foram observadas diferenças nas médias das condições corpóreas, 
mas verificou-se diferença na média das idades dos animais parasitados dos não 
parasitados.  Os  testes  coproparasitológicos  avaliados  para  a  euritrematose 
apresentaram  uma  baixa  sensibilidade  e  especificidade.  Os  exames 
histopatológicos  realizados sugerem  que 
as 
alterações  proliferativas  iniciais,  com 
processo inflamatório discreto,  observada neste  estudo provavelmente  sejam as 
lesões mais freqüentemente relacionadas a bovinos naturalmente parasitados por 
Eurytrema 
sp. Adicionalmente, foi constatado que as Ilhotas de Langerhans foram 
preservadas  em  todos  os  tipos  de  alteração  examinados,  indicando  que  na 
euritrematose  bovina  a  função  pancreática  endócrina  (produção  de  insulina) 
provavelmente não esteja alterada. 
  
Palavras  chave
: 
Eurytrema
,  Trematoda,  Histopatologia,  Parasitologia,  Bovino, 
Pâncreas.
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ABSTRACT
  
This  study  aims  to  ellucidate  the 
epidemiology,
  pathology  and  diagnosis  of 
eurytrematosis
 in bovines in the region of Campo Mourão-PR. Pancreas and feces 
of 
1.828  bovines  of  Community of Campo  Mourão Municipalities-
PR,
 COMCAM, 
were collected at 
a 
slaughterhouse of Campo Mourão-
PR 
and they were analyzed 
for
 the pr
esence
 of 
Eurytrema
 sp. in the period from June/2003 to May/2004. The 
epidemiologic  datas  were  compiled  and  evaluated.  The  monthy  frequency  of 
occurrence were analised and the geographic distribuition were estimated. Remarks 
of the sex, age, origin, vermifugation were used, just as the corporal score of the 
animals.  The  parasites  were  classified  and  identified.  Two  coproparasitologic 
thecniques  have been evaluated and compared as for sensitivity and specificity of 
the tests.  Histopatologic exams  of fragment  of pancreas  from  infected  and non-
infected  animals  have  been  compared  and  evaluated.  The  annual  frequency  of 
occurrence 
  found out was 47.8%, which the smallest  was 26.9% and the biggest 
was 72.9% between November/2003 and April/2004 respectively. From the total of 
parasited animals, 61.8% presented more than 50 parasites inside their 
pancreas. 
There was any differences in  mean of body condition. Differences in mean age of 
parasitized  and  non  parasitized  animals  were  observed, but  it  was  verified  so
me 
difference  in  the  mean  of  ages  of  parasited  and  non-parasited  animals.  The 
coproparasitologic tests evaluated to the diagnosis of eurytrematosis, showed lo
w 
sensitivity and specificity. Histopatologic exams 
suggest
s that initial proli
feractives 
alterat
ions, with discret 
inflamatory 
 process verified in this study, probably were the 
injuries more frequently related to bovines naturally parasited by 
Eurytrema
 sp. In 
addition
, it was confirmed that  Langerhans cells were preserved pointing that  the 
endocr
ine pancreatic function (insulin production) probably has not been alterated.
 
Key words: 
Eurytrema
, Trematoda, Histopathology, Parasitology, Cattle, Pancreas.
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1 INTRODUÇÃO
 
O  levantamento  das  afecções  durante  o  abate  de  animais  de 
açougue, considerando também os aspectos higiênicos, sanitários  e  tecnológicos 
próprios desses procedimentos, sempre envolveu a preocupação epidemiológica da 
ocorrência  de  enfermidades  em  rebanhos  ou  populações  animais.  A  imensa 
quantidade de informações obtidas dos abates diariamente realizado
s, geram dados
 
que  permitem  a  detecção  e  quantificação  da  ocorrência  de  enfermidades  sub-
clínicas, possibilitando a adoção de medidas profiláticas e corretivas, assim como a 
identificação de fatores de risco.
 
O  gênero 
Eurytrema
  (LOOSS,  1907)  compreende  trematódeos 
digen
éticos  e  são  denominados  vulgarmente  de  “fasciolas  pancreát
ico
s
”, 
encontrados habitualmente nos ductos pancreáticos e biliares de bovinos, bubalinos, 
ovinos, caprinos, coelhos, cães, camelos, macacos e homem (TANG, 1950). Esse 
gênero inclui várias espécies
: 
E. pancreaticum, E. coelomaticum, E. rebelle, E. satoi, 
E. tonkinense, E
. dajii
 e E. parvum 
(YAMAGUTI, 1958)
. 
A distribuição geográfica do 
Eurytrema
 spp. é ampla, ocorrendo na 
Europa, Rússia Oriental, Ásia e também na América do Sul (YAMAGUTI, 1975). No 
Brasil foram observados em diversas espécies  animais nos estados do Rio de 
Janeiro  por  (HORTA,  1918)  e  (TRAVASSOS,  1918),  em  Minas  Gerais  por 
(CARVALHO,  1940), Santa  Catarina  por  (FREIRE, 1967) e  (SOUZA; REBELO, 
1981),  e  em São  Paulo  por  (RAGUSA;  CAMPOS, 1976)  em  bovinos. No Rio  de 
Janeiro (PROENÇA, 1935) e Minas Gerais (FREITAS, 1977) em caprinos. No Rio 
Grande do Sul (FREIRE, 1967) em ovinos e no Paraná (BUSETTI et al, 1983) em 




 
2
bubalinos.  Um estudo  epidemiológico,  realizado  a partir  de bovinos  abatidos  na 
região de Maringá, Paraná, revelou uma prevalência que variou de 8,3% a 40,5%, 
(AZEVEDO  et  al,  2000).  Esses  autores  relataram  que  todas  as  localizações 
geográficas do estado, apresentaram graus variados  de infec
ção, 
com a maior 
prevalência ocorrendo no mê
s de março e marcadamente reduzida no mês de maio. 
 
Travassos (1944), descreveu a espécie E. coelomaticum, como um 
trematódeo  digenético,  que  possui  o  corpo  achatado  com  10  a  13  mm  de 
comprimento
  por  6  a  7  mm  de  largura 
(figura 
1)
.  Cutícula  lisa,  ventosa  o
ral 
subterminal com 0,9 a 1 mm de diâmetro. Acetábulo no terço médio do corpo, com 
dimensões iguais às da ventosa oral (figura 2)
. 
 Faringe e esôfago delgados. Cecos 
intestinais  delgados e  sinuosos.  Poro genital ligeiramente pós-bifurcal  mediano. 
Bolsa  do cirro  muito grande, geralmente  claviforme. Testículos pós-
acetabulares 
com  zonas  coincidentes  e  campos  afastados.  Ovários  submedianos,  pós-
testiculares.  Glândulas  de  Mehlis,  espermateca  e  canal  de  Laurer  presentes. 
Vitelinos laterais, extracecais e com alguns folículos intercecais (figura 3)
. 
Ovos com 
0,042
-0,50mm  de  comprimento  por  0,023-0,03mm  de  largura  (figura  4).  Vesícula 
excretora simples e poro excretor termin
al
. 
O ciclo biológico do 
Eurytrema 
sp. é heteroxeno, sendo o primeiro 
hospedeiro  intermediár
io 
representado  por espécies  de um  molusco  do gênero 
Bradybaena
 (figura  5) e  o  segundo, por  espécies de  um  artrópode  do  gênero 
Conocephalus
 (figura 6) conhecido vulgarmente como “esperança”. Os ruminantes, 
hospedeiros definitivos, adquirem a infecção por ingestão acidental dos insetos com 
as pastagens, ou ingestão de metacercárias eliminadas pelos insetos sobre as 
pastagens.  Esta  particularidade  do  ciclo  do 
Eurytrema
  sp.  tem  sido  uma  das 
dificuldades  de  controle  de  sua  multiplicação  uma  vez  que  não  se  pode  aplicar 
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inseticidas  onde  residem  os  hospedeiros  intermediários  que  são  as  pastagens  e 
fontes de água para o gado
 (MATTOS JR; VIANNA, 1987)
. 
As  alterações  clínicas  dos  animais  infectados  foram  descritas  por 
Correa et  al,  (1984)  e  consistem  em:  ligeira  caquexia,  debilidade,  ausências  de 
diarréia,  anemia  e  alterações  cardiorespiratórias.  As  principais  alterações 
macroscópicas  do  pâncreas  foram  relatadas  por  Graydon  et  al,  (1992)  sendo: 
alteração  do  volume  em  muitas  vezes  o  seu  comprimento  até  extremamente 
dim
inuídos, coloração pálida, de consistência dura. De acordo com Torres e Pinto 
(1936), as lesões macroscópicas pareciam circunscritas aos canais interlobulares, 
cujas  paredes  se  apresentavam  espessadas.  Campos  et  al,  (1974),  observou 
macroscopicamente  o  peso  de  pâncreas  normais  com  os  pesos  de  pâncreas 
parasitados, demonstrando haver diferença significante entre as médias dos pesos 
dos pâncreas normais e as dos parasitados. As principais alterações microscópicas 
consistem  em:  moderada  a  severa  destruição  da  superfície  epitelial  e  reação 
inflamatória difusa do pâncreas, (BASCH, 1966); granulomas parasitários periductais 
com parasitas e ovos eventualmente invadindo o parênquima, somente em lóbulos 
adjacentes a dutos interlobulares com mais de 1 mm de diâmetro. Forte hiperplasia 
de fibras  do colágeno ao redor  dos ductos  parasitados (CORREA  et al, 1984). 
Espessamento  moderado,  porém  nítido,  das  paredes  dos  ductos  associado  à 
hiperplasia epitelial, infiltrado inflamatório e/ou fibroplasia discreta sem, contudo 
ocor
rer  tendência  de  diminuição  da  luz;  alterações  confinadas  aos  ductos 
interlobulares,  principalmente  de  maior  calibre,  e  traduzidas,  sobretudo  por 
espessamento marcante das paredes devido a fibroplasia e reação inflamatória que, 
muitas  vezes,  ocasionam  estenose;  ocorrência  de  lesões  ductais  associadas  a 
parenquimatosa  de  extensão  variável, caracterizadas  principalmente  por  reação 
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inflamatória  e  fibrose.  Não foi  observada  a  ausência  da redução  do  número  de 
ilhotas de Langerhans ou rarefação do seu conjunto ce
lular (BELÉM et al, 1994).
 
Headley,  (2000)  relata  que  os  parasitas  realizam  injúrias  não 
somente nos ductos, mas também no tecido acinar sendo muitas vezes substituídos 
por  tecidos  fibrosos.  A  proliferação  do  tecido  conectivo  induz  a  destruição  de 
glândula
s  acinares, conservando as  ilhotas de  Langerhans, com  a presença  de 
infiltrados linfáticos ao redor do parasita. O 
Eurytrema
 sp. aloja-se primariamente no 
ducto  pancreático,  embora  infecte  o  trato  biliar  simultaneamente,  produzindo 
pancreatite  intersticial  e  subseqüente  obstrução  ductal.  Embora  existam 
comunicações de distúrbios digestivos pelo impedimento da liberação de enzimas 
pancreátic
as no intestino (FOX et al, 1981), na maioria dos casos não corresponde 
aos sinais clínicos, não suportando a afirmativa de induzir a diabetes nos animais 
(JUBB, 1993).
 
Em  geral,  os  bovinos  apresentam  infecção  sub-clínica  e  o 
diagnóstico  laboratorial  da  euritrematose  baseia-se  em  exames 
coproparasitológicos, sendo que muitas vezes o diagnóstico da euritrematose em 
bovinos 
é realizado somente após a morte dos animais (BELÉM et al, 1996).
 
A  infecção crônica  do  pâncreas  é  uma  das  principais  causas  de 
condenação do pâncreas nas linhas de inspeção em alguns estados brasileiros. 
 
O artigo  192  do  RIISPOA recomenda  a  condenação  do 
pâncreas 
infectado  por  E.  coelomaticum,  mas  não  apresenta  informações  consistentes 
relativas  a  inspeção  do  pâncreas.  As  infecções  pancreáticas  originadas  pelo 
trematódeo não são facilmente detectáveis na linha de inspeção pelos avaliadores 
(HEADLEAY, 2000)
. 
 




 
5
Vários pesquisadores comprovaram a ineficiência dos produtos anti-
helmínticos  usados  para  combater  a  euritrematose  em  bovinos  (MATTOS  JR; 
VIANNA, 1987; YAMAMURA, 1989; ARAÚJO; BELÉM; 1993). Essa informação vem 
ratificar os resultados negativos que se  obtêm quando se tenta  tratar os animais 
parasitados com os produtos atualmente disponíveis.
 
A infecção pelo 
Eurytrema
 sp. em bovinos estimando a ocorrência 
do  parasitismo  na  faixa  etária,  sexo,  raça,  escore  corporal  dos  animais  e  a 
distribuição geográfica da parasitose na comunidade dos municípios da região de 
Campo Mourão – PR, COMCAM é que motivou a realização desta pesquisa, sendo 
que o principal objetivo desse trabalho é o de estudar a epidemiologia e patologia 
causada pela euritrematose na região de Camp
o Mourão
-
PR. 
 




2 REVISÃO DA LITERAT
URA
 
2.1 C
ONSIDERAÇÕES 
I
NICIAIS
 
Um dos graves problemas enfrentados na pecuária de corte e leite, 
são as endo e ectoparasitoses, que interferem no desenvolvimento e rendimento dos 
animais, causando acentuados prejuízos
 em toda a sua cadeia produtiva.
 
As espécies do gênero 
Eurytrema 
(LOSS, 1907), chama a atenção 
pelos índices que são observados em pâncreas de bovinos abatidos em 
matadouros 
frigoríficos  nos  diversos  estados  brasileiros  (BRANT,  1963;  AZEVEDO,  2000; 
YAMAMU
RA, 2005)
.  
Destas espécies se destacam: 
Eurytrema
 
pancreaticum
 (JANSON, 
1889) e 
Eurytrema
 
coelomaticum
 (GIARD; BILLET, 1892) que são parasitas comuns 
de  ductos  pancreáticos,  ocasionalmente  ductos  biliares  e  raramente  intestino 
delgado de ruminantes. O primeiro tem sido reportado em bovinos, caprinos, ovinos, 
bubalinos, suínos, camelídeos, cervídeos e no homem, enquanto que o segundo 
ocorre em bovinos, caprinos, ovinos, bubalinos, leporinos e camelídeos (MATTOS 
JR; VIANNA, 1987)
. 
Dada  a  grande  semelhança  morfológica  entre  as  espécies  de 
parasitas  aludidas,  alguns  pesquisadores  as  registraram  como  sinônimas. 
Entretanto, 
de acordo com Travassos (1944), a espécie que ocorre no Brasil é o E
. 
coelomaticum
. 
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Essa  endoparasitose  encontra-se  amplamente  disseminada  em 
nosso meio, descritos, nos diversos trabalhos que tratam do assunto. Entretanto, os 
autores,  relatam  quase  sempre,  os aspectos  parasitológicos,  histopatológicos  e 
descrições de necropsias, ocultando as informações referentes à patologia clínica 
em
 animais severamente infectados (PALATKIN, 1978; BRITO et al, 1981; 
BORAY, 
1985; GASTE, 1991; BELÉM et al,
 1994).
 
Na China e no Japão, nas últimas décadas, essa parasitose também 
tem sido motivo de preocupações dos pesquisadores, os quais afirmaram, que a 
mort
a
lidade
 em bovinos vem aumentando anualmente (SHIEN et al, 1979; TAHARA 
et al, 1980; SAKAMOTO et al, 1984).
 
Vários pesquisadores comprovaram a ineficiência dos produtos anti-
helmínticos  usados  para  combater  a  euritrematose  em  bovinos. Essa informação 
vem ra
tificar os resultados negativos que se obtêm quando se tenta tratar os animais 
parasitados com os produtos atualmente disponíveis (MATTOS JR; VIANNA, 1987; 
YAMAMURA, 1989; ARAÚJO; BELÉM; 1993)
. 
No  Brasil,  segundo  Cabral  (1981),  os  helmintos  são  fatores 
imp
ortantes  na  baixa  produtividade  dos  rebanhos,  sendo  os  nematóides 
gastrointestinais
 os mais investigados, e em relação a euritrematose, 
questiona
-
se: 
qual  é  a  parcela  de  prejuízo  determinada  por  essa  doença;  sua  distribuição 
geográfica
,  tanto do  agente  causador, como  dos seus  hospedeiros, moluscos  e 
gafanhotos
; 
a variação  sazonal; a época e idade de infecção nos ruminantes; os 
efeitos das infecções na produtividade dos rebanhos; as medicações estratégicas e 
a relação custo
-
benefício dos tratamentos.
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Algumas
 pesquisas revelam aspectos importantes da euritrematose 
bovina, sendo  que, carecem ainda de maiores estudos, em face dos prejuízos 
causados  à indústria extrativa de insulina devido as condenações sumárias de 
pâncreas  parasitados,  já  relatadas  por  (PALATKIN,  1970;  BRITO  et  al,  1981; 
ZIEGLER et  al, 1984; BORAY,  1985).  Provavelmente ocorram também perdas 
econômicas quanto á produção de carne e leite, conforme afirmaram (BUR
GGRAAF, 
1935; BASCH, 1966). Diversos autores (CÔDO, 1952; HARRIS, 1952; NIEBERLE; 
COHR
S, 1970; MANNINGER; MOCSY, 1973; FREITAS, 1977; SAKAMOTO, H. et al 
1980; KONO et al, 1980; SOULSBY, 1982; CORREA, 1983; CORREA et al, 1984; 
BORAY, 1985; BELÉM et al, 1986), encontraram em áreas endêmicas animais 
severamente infectados, demonstrando más condições nutricionais e inclusive, foi 
apontada  por  Correa  et  al,  (1984),  como  responsável  pelo  elevado  índice  de 
mortalidade, atingindo 6,6%, (19/300).
 
De acordo com Yamamura (1989), as lesões macroscópicas foram 
classificad
as em três tipos, em função da extensão das lesões produzidas por 
E. 
coelomaticum
.  Tipo  I  –  Ausência  de  lesões  macroscópicas  nos  ductos  e 
parênquima. Tipo II – Presença de lesões macroscópicas somente nos ductos. Tipo 
III 
– Presença de lesões macroscópicas nos ductos  e parênquima. Os  est
udos 
histológicos dessa infecção demonstram invariavelmente a ocorrência de pancreatite 
intersticial crônica, com o tecido  glandular sendo substituído por tecido fibroso, 
dilatação  e  obstrução  de  ductos  pancreáticos,  focos  de  células  gigantes  do  tipo 
corpo
  estranho  e  acúmulo  de  ovos  do  parasita  tanto  nos  ductos  quanto  n
o 
parênquima do órgão.
 
Esta parasitose geralmente se manifesta sob a forma subclínica, não 
obstante, foram observados os seguintes sintomas: emaciação e caquexia (CÔDO, 
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1952; MARTIN, 1972; SAKAMOTO, H. et al, 1980; CORREA et al, 1984; BELÉM et 
al, 1986; MATTOS JR., VIANNA, 1987), anorexia (KONO et al
,
 1980; SAKAMOTO
 et 
al, 1980),  salivação  espumosa (HARADA et al, 1980; SAKAMOTO et al, 1980; e 
BORAY,  1985).  A  glicosúria  foi  relatada  por  (HORTA,  1918;  HARRIS,  1952; 
HARADA  et al,  1980;  BELÉM  et al,  1986);  hiperglicemia  (HARADA  et  al,  1980; 
SAKAMOTO 
et al, 1980; TAHARA et al, 1980), sendo que para Burggraaf (1935) a 
hiperglicemia  é  um  achado  inconstante.  Níveis  normais  de  amilase  sérica  foram 
encon
trados por Sakam
oto 
et al, (1980); diminuição  e até ausência das enzimas 
(amilase, tripsina) no suco pancreático foi verificado por Burggraaf (1935), proteína 
total  normal  ou  com  ligeiro  aumento,  amilase  sérica  diminuída,  colesterol 
aumentado, relação albumina/globulina normal, G.O.T. (Transaminase Glutâmica 
Oxalacética) e G.P.T. (Transaminase Gutâmica Pirúvica) normais foram encontrados 
por Harada et al, (1980). Como se pode notar, um diagnóstico clínico ou laboratorial, 
preciso, torna-se extremamente difícil e, não raro, é feito somente pela necropsia do 
animal.
 
Esta  endoparasitose,  que  causa  lesões  preponderantemente 
caracterizadas por pancreatite intersticial fibrosante e obliteração total ou parcial dos 
ductos pancreáticos, pode ocasionar transtornos, em graus variados, nas funções 
secretoras do pâncreas como foram relatados por (
BURGGRAAF
, 1935; 
SEIFRIED
 
1936; CÔDO, 1952; FOX
 et al, 1981).
 
Neste  contexto,  é  sensato admitir  que  os  processos  digestivos  e 
metabólicos  dependentes  das funções pancreáticas po
dem 
estar  alterados e  os 
animais  portadores de lesões pancreáticas do tipo II e III, segundo Yamamura 
(1989),  podem  apresentar  diminuição  na  digestibilidade  e  conseqüentemente,  na 
assimi
lação dos alimentos. Perdas de elementos protéicos e lipídicos pelas f
ezes 
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poderão ocorrer e refletir em alterações séricas, hematológicas e fecais muito antes 
dos animais demonstrarem sintomas clínicos aparentes. (GASTE, 1991).
 
2.2 E
SPÉCIES
 
Na  classificação  sistemática  dos  trematódeos  de  localização 
pancreática,  ao  longo  dos  anos  surgiram  dúvidas  e  quase  todos  os  trabalhos 
inicialmente, descreviam os parasitos pela sua localização habitual nos órgãos, pela 
localização errática nos seus hospedeiros, seguida pelas características fenotípicas, 
através das descrições morfológicas das estruturas dos órgãos do parasito e por fim 
pelas análises citológicas dos cromossomos do trematódeo.
 
Looss;  Cuffey  (1907),  revendo  a  nomenclatura  taxonômica  dos 
trematódeos digenéticos descritos por diversos autores salientaram que a medida e 
a  posição  relativa  das  ventosas  representavam  características  específicas  de 
E. 
coelomaticum
, ou seja, o  diâmetro da  ventosa oral tinha  a mesma  medida  do 
diâmetro  da  ventosa ventral (Figura  2)  e  a  distância  entre  as duas ventosas era 
menor em E. coelomaticum, quando comparado com E. pancreaticum, também era 
menor a formação de grupos de folículos da glândula vitelogênica encontrada em 
E. 
coelomaticum
.  A  partir  destas  considerações,  outros  autores  começaram  a 
caracterizá
-los como espécies distintas e acrescentaram outras estruturas, como o 
útero, que em E. coelomaticum não forma curvas anteriores a ventosa ventral, e as 
glândulas vitelogênicas que são constituídos de pequenos folículos arredondados. 
Tais observaçõ
es foram realizadas por Eduardo
 et al, (1976).
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Tr
avassos (1944), na revisão da família 
Dicrocoeliidae
, considerou 
quatro subgêneros: 
Eurytrema
 (
E
urytrema
) Loos, (1907); 
Eurytrema 
(P
latynosomum
) 
Nicole,  (1914); 
Eurytrema
  (L
ubens
)  Travassos, (1919)  e 
Eurytrema
  (S
krjabinus
) 
Bhalerao, (1936) e também descreveu e analisou os espécimes de E. coelomaticum 
e 
E. pancreaticum já descritos por diversos autores brasileiros e internacionais, bem 
como,  os  espécimes  que receberam  procedentes,  na  sua  maioria,  de  diferentes 
Estados da Federação e uma amostra da Índia. Reconheceu, também, efetivamente 
o 
E. coelomaticum
, como espécie distinta e ressaltou ainda que a espécie prevalente 
na América do Sul era E. coelomaticum. Muitos autores a denominaram em seus 
trabalhos como E. pancreaticum, como Horta (1918); Freire (1967); Campos et al, 
(1974); Ribeiro  et  al, (1980);  Busetti  et  al, (1993);  Correa  et  al,  (1984)  e  Santos 
(198
6),  devendo  na  realidade,  se  tratar  de  E.  coelomaticum  levando  em 
consideração a afirmação feita por Travassos (1944). O mesmo deve acontecer em 
outros  países  do  continente  sul  americano,  como  a  Venezuela,  onde  Mayaudon 
(1954) reportou a  ocorrência de E.  pancreaticum  e levantou  suspeita de  que o 
animal parasitado fora importado do Brasil.
 
Tang;  Tang  (1977),  realizaram  trabalhos  que  diferenciaram  os 
aspectos
 morfológicos dos parasitos adultos, bem como a morfologia das formas 
larvais encontradas em hospedeiros intermediários, ressaltando a segunda geração 
de esporocisto.
 
Moriyama  et  al, (1980)  estudou  paralelamente  as características 
fenotípicas e genotípicas, através das análises cariológicas de cromossos de tecido 
gonadal de E. coelomaticum e E. pancreaticum, designando-os neste estudo de tipo 
I e tipo II respectivamente e concluiu haver diferenças morfológicas e biométricas 
dos cromossomos, bem como as posi
ções dos centrômeros destas duas espécies.
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Vários estudos revelam que um grande número de autores ao longo 
dos  anos  vem  se  dedicando  ao  estudo  do 
Eurytrema 
spp.  contemplando  os 
hospedeiros, a procedência e o tipo de infecção.
 
Tabela 
1 – Principais publicações contemplando os a
utores,
 espécies, regiões de 
procedência e tipos de infecções realizadas, para o gênero 
Eurytrema
 
spp.
 
Autor (es)
 
Procedência
 
Tipo de Infecção
 
Eurytrema coelomaticum
  
Bovino
  
Giard; Billet (1892)
 
Tokin
 
Nat
ural
 
Horta (1918)
 
Brasil
 
Natural
 
Travassos (1918)
 
Brasil
 
Natural
 
Figueiredo (1928)
 
Brasil
 
Natural
 
Pinto; Almeida (1935)
 
Brasil
 
Natural
 
Torres; Pinto (1935)
 
Brasil
 
Natural
 
Carvalho (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Côdo (1952)
 
Br
asil
 
Natural
 
Watanabe (1960)
 
Japão
 
Natural
 
Brant; Costa (1963)
 
Brasil
 
Natural
 
Nosaka et al (1970)
 
Japão
 
Natural
 
Campo et al (1974)
 
Brasil
 
Natural
 
Molfi (1976)
 
Brasil
 
Natural
 
Eduardo et al (1976)
 
Filipinas
 
Natural
 
Tang; Tang (1977)
 
China
 
Natural
 
Shi
en et al (1978)
 
Kono et al (1980)
 
China
 
Japão
 
Natural
 
Natural
 
Moriyama et al (1980)
 
Japão
 
Natural
 
Souza; Rabelo (1981)
 
Brasil
 
Natural
 
Yamamura et al (1982)
 
Brasil
 
Natural
 
Mattos JR (1987)
 
Brasil
 
Natural
 
Caprino
  
Proença (1935)
 
Brasil
 
Natural
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Autor (es)
 
Procedência
 
Tipo de Infecção
 
Travas
sos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Tang; Tang (1977)
 
China
 
Experimental
 
Sakamoto et al (1980)
 
Japão
 
Experimental
 
Kono et al (1986)
 
Japão
 
Experimental
 
Mattos JR (1987)
 
Brasil
 
Natural
 
Lebre
  
Sakamoto (1981)
 
Japão
 
Natural
 
Camundongo Balb c/ nude+mouse
  
Sakam
oto et al (1981)
 
Japão
 
Experimental
 
Gato
  
Chinone et al (1984)
 
Japão
 
Experimental
 
Ovino
  
Carvalho (1940)
 
Brasil
 
Natural
 
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Tang; Tang (1977)
 
China
 
Natural
 
Bubalinos
  
Yamamura et al (1982)
 
Brasil
 
Natural
 
Eurytrema pa
ncreaticum
  
Janson (1889)
 
Japão
 
Natural
 
Purvis (1931)
 
Malásia
 
Natural
 
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Florence (1939)
 
Madagascar
 
Natural
 
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Mayaudon (1954)
 
Venezuela
 
Natural
 
Watanabe (1960)
 
Japão
 
Natural
 
Basch (1966)
 
Malásia
 
Natural
 
Freire (1967)
 
Brasil
 
Natural
 
Nosaka et al (1970)
 
Japão
 
Natural
 
Campos et al (1974)
 
Brasil
 
Natural
 
Eduardo et al (1976)
 
Filipinas
 
Natural
 
Tang et al (1977)
 
China
 
Natural
 
Shien et al (1977)
 
China
 
Natural
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Autor (es)
 
Procedência
 
Tipo de Infecção
 
Moriyama et al (1980)
 
Brasil
 
Natural
 
Ribeiro et al (1980)
 
Brasil
 
Natural
 
Santos (1986)
 
Brasil
 
Natural
 
Lebre
  
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Coelho
  
Chinone; Itagaki (1976)
 
Sakamoto et al (1981)
 
Japão
 
Japão
 
Experimental
 
Experimental
 
Bubalino  
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Tang (1950)
  C
hina
 
Natural
 
Busetti et al (1983)
 
Brasil
 
Natural
 
Ovino
  
Janson (1889)
 
Japão
 
Natural
 
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Freire (1967)
 
Brasil
 
Natural
 
Caprino
  
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Basch 
(1966)
 
Malásia
 
Experimental
 
Chinone; Itagaki (1976)
 
Japão
 
Experimental
 
Camelo
  
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Macaco
  
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Humano
  
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Chang; Li (1964)
 
China
 
Natural
 
Asada e
t al (1966)
 
Japão
 
Natural
 
Ishii (1983)
 
Japão
 
Natural
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Autor (es)
 
Procedência
 
Tipo de Infecção
 
Suíno
  
Travassos (1944)
 
Brasil
 
Natural
 
Tang (1950)
 
China
 
Natural
 
Eurytrema dajii
  
Bovino
  
Bhalerao (1924)
 
Indonésia
 
Natural
 
Handoko (1981)
 
Indonésia
 
Natural
 
Eurytrema tonkinense
  
Bovino
  
Galliard; Ngu (1941)
 
Vietnã
 
Natural
 
Eurytrema satoi
 
Simeo
  
Kobayashi (1920)
 
Japão
 
Natural
 
Eurytrema rebele
 
Canino
  
Railliet (1924)
 
Indonésia
 
Natural
 
Eurytrema parvum
 
Bovino
  
Senoo (1907)
 
Japão
 
Natural
 
Eurytrema ovis
 
Ovino
  
Tubangui 
(1925)
 
Filipinas
 
Natural
 
Eurytrema cladorchis
 
Nemobius
  
Tang; Tang (1977)
 
China
 
Natural
 
Eurytrema escuderoi
 
Bovino
  
Eduardo et al (1976)
 
Filipinas
 
Natural
 
Carabao
  
Eduardo et al (1976)
 
Filipinas
 
Natural
 
Eurytrema hydropotes
 
Hydropotes in
ermis
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Autor (es)
 
Procedência
 
Tipo de Infecção
 
Tang; Tang (1975)
 
China
 
Natural
 
Eurytrema médium
 
Ovino
  
Tschertkova (1959)
 
Rússia
 
Natural
 
 
2.3 M
ORFOLOGIA
 
De  acordo  com  Mattos  Jr;  Vianna  (1987)  há  muitos  anos  alguns 
problemas têm sido levantados quanto à diferenciação das espécies de E
urytrema 
sp. mais especificamente de 
E. coelomaticum
 e 
E. pancreaticum.
 
Autores  como  Looss;  Cuffey  (1907),  Travassos  (1944)  e  Eduardo 
(1976) dão ampla visão da tendência em classificar o 
Eurytrema 
sp. como espécies 
distintas. De acordo com os estudos reali
zados na China por Tang; Tang (1977), não 
só os aspectos morfológicos dos parasitos adultos são utilizados para esta distinção, 
mas  a  morfologia  das  formas  larvares  nos  hospedeiros intermediários  também  é 
considerada.  No  Japão, Moriyama  (1982)  estudou  as  diferenças  destas  espécies 
através da cariotipagem e concluiu haver diferenças morfológicas e biométricas dos 
cromossomos, bem como as posições dos centrômeros destas duas espécies.
 
Conforme  Travassos  (1944),  E.  coelomaticum  possui  um  corpo 
achatado com 10 a 13 mm por 6 a 7 mm de largura (figura 1)
. 
Cutícula lisa, ventosa 
oral subterminal com 0,9 a 1 mm de diâmetro. Acetábulo no terço médio do corpo, 
com dimensões iguais às da ventosa oral (figura 2). Faringe e Esôfago delgados. 
Cecos  intestinais  delgados  e  sinuosos.  Poro  genital  ligeiramente  pós-
bifurcal 
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mediano.  Bolsa  do  cirro  muito  grande,  geralmente  claviforme.  Testículos  pós-
acetabulares com zonas coincidentes e campos afastados. Ovários submedianos, 
pós
-testiculares.  Glândulas de Mehlis, espermateca  e  canal  de  Laurer presentes. 
Vitelinos laterais, extracecais e com alguns folículos intercecais (figura 3)
. 
Ovos com 
0,042
-0,50mm  por  0,023-
0,03mm
  (figura  4).  Vesícula  excretora  simples  e  poro 
excretor terminal.
  
2.4 
C
ICLO 
B
IOLÓGICO
 
Os primeiros hospedeiros intermediários de E. coelomaticum podem 
ser  espécies  de  caramujos  terrestres  da  família 
Bradybaenidae
.  Após  serem 
ingeridos, os ovos do trematódeo eclodem no tubo digestivo do molusco e lá iniciam 
o  seu  desenvolvimento.  Até  hoje  uma  única  espécie  de  caramujo  terrestre 
Bradybaena  similaris, 
Férussac
,  (1821),  foi  descrita  no  Brasil  como  o  primeiro 
hospedeiro intermediário de 
E. coelomaticum
 (RAGUSA; CAMPOS, 1976).
 
Após saída do ovo, o miracídio penetra na parede do tubo d
igestivo 
do caramujo, onde se desenvolve em esporocisto-mãe ao produzir uma formação 
semelhante  a  uma  massa  arredondada,  fixada  à  superfície  externa  da  parede 
intestinal  do  molusco.  Os  esporocistos-mãe  crescem,  e  no  seu  interior  muitos 
esporocistos
-filhos  se  desenvolvem.  O  desenvolvimento  no  interior  do  molusco 
completa
-se em 90 dias após a infecção (sob temperatura de 26ºC), enquanto em 
condiçõ
es ambientais pode levar de 250 a 350 dias. Os esporocistos-filhos, quando 
se tornam alongados, abandonam o esporocisto
-
mãe e migram da superfície ex
terna 
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do trato digestivo à abertura respiratória, através da cavidade hemocelomática. Os 
esporocistos são eliminados pelo molusco através da abertura respiratória e chegam 
ao ambiente. Estes, por sua vez, contêm centenas de cercarias e sua morfologia é 
dis
tinta  para  cada  espécie  de  parasito.  A  emergência  dos  esporocistos-
filhos 
normalmente ocorre horas antes do amanhecer (ITAGAKI; CHINONE, 1982).
 
Conforme Ragusa; Campos (1976), estudos realizados na região do 
Vale do Paraíba demonstraram que o molusco 
Brady
baena
 
similaris
 (figura 5) é o 
primeiro hospedeiro intermediário de E. pancreaticum no Brasil, destacam também 
que até hoje não foram realizados estudos sobre sua biologia.
 
De  acordo  com  Yamaguti  (1975),  o  segundo  hospedeiro 
intermediário do 
E. coelomaticu
m
 e 
E. pancreaticum
 consiste em 
várias espécies de 
esperanças  da  família 
Tettigoniidae
,  gênero 
Conocephalus
  (figura 6)  com  várias 
espécies: 
C. maculatus, C. chinensis, C. melas, C. gladiatus, dentre outras. Itagaki; 
Chinone  (1982)  destacaram  que  o  desenvolvimento  da  cercária em metacercária 
nesse hospedeiro intermediário é também influenciado pela temperatura, informando 
que  o  aumento  da  temperatura  acelera  o  desenvolvimento,  podendo  atingir  o 
amadurecimento em 15 dias, na temperatura de 30ºC.
 
A partir de um único ovo de 
Eurytrema
 são produzidos cerca de 100 
esporocistos filhos, que por sua vez contém em torno de 200 cercárias, perfazendo 
um  total  de  20.000  formas  infectantes,  representadas  pelas  metacercárias. 
(ITAGAKI; CHINONE, 1982).
 
Tang; Tang (1977), 
relataram que as metacercárias são encontradas 
na cavidade abdominal do inseto, podendo ou não atingir a região do tórax. Seu 
número pode variar de 1 a 461 por inseto.
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Segundo  Bach  (1966),  os  hospedeiros  definitivos  adquirem  a 
infecção ao ingerir as esperanças infectadas juntas com as pastagens. Estudos de 
Chinone;  Itagaki  (1976),  Sakamoto;  Kono  (1980)  e  Chinone;  Fukase  (1984) 
demonstraram que as metacercárias são liberadas dos cistos no duodeno e migram 
para os ductos pancreáticos. O período pré-patente é de 90 a 100 dias e o período 
patente  é  de  1  a  2  anos.  Vários  animais  foram  utilizados  para  as  infecções 
experimentais,  mas  somente  os  caprinos,  coelhos,  camundongos 
Balb  C  nude 
e 
gatos demonstraram sensibilidade, sendo os caprinos e os camundongos Balb  C 
nude
 os mais susceptíveis às infecções. 
 
Mattos Júnior; Vianna  (1987), estudaram o ciclo  biológico do 
E. 
coelomaticum 
infectando experimentalmente exemplares de B. similaris, com ovos 
de 
E. coelomaticum, e as larvas desenvolvidas nesse hospedeiro foram est
udadas 
morfologicamente,  notando-se  que  a  morfologia  dos  esporocistos  expelidos  pode 
caracterizar  a espécie E.  coelomaticum. O número de esporocistos expelidos por 
caramujo variou muito. Ortópteros das famílias Gryllidae, Acridiidae e 
Tettigoniidae
 
foram  capturados nos municípios  de  Lorena e Pindamonhangaba  estado  de  São 
Paulo, e examinados à procura de metacercárias de 
E. coelomaticum. 
Apenas duas 
espécies de “esperanças”, os t
ettigoniídeos
 Conocephalus saltator 
e 
Conocephalus 
sp.  albergavam  metacercárias 
de 
E.  coelomaticum.  Infecção  experimental  destes 
insetos, com esporocistos expelidos de B. similaris infectados experimentalmente, 
comprovou  serem  estes  tettigoniídeos  o  segundo  hospedeiro  intermediário  de 
E. 
coelomaticum, 
o  qual  foi  identificado  pela  primeira  vez,  no  Brasil.  Infecções 
experimentais  feitas  em  camundongos  albinos  linhagem  Balb/c  normal,  em  ratos 
linhagem  Whistar  e  em  cabras,  utilizando-se  “esperanças”  infectadas 
experimentalmente  e  naturalmente,  bem  como  com  metacercárias  dissecadas 
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destes  insetos,  apresentaram  resultados  positivos  apenas  nas  cabras.  Os 
exemplares de 
E. coelomaticum 
coletados das cabras experimentalmente infectadas 
eram bem menores do que os normalmente coletados em bovinos. A prevalência 
média de E. coelomaticum 
em 
B. simila
ris, 
nos municípios estudados variou entre 
9,7% e 20,1%, enquanto que em 
Conocephalus 
sp
. variou entre 0,6% e 70%. As 
alterações histopatológicas encontradas no molusco hospedeiro intermediário foram 
causadas  pela  compressão  das  larvas  que  atingiam  principalmente  a  glândula 
digestiva e a ovotestis
 (MATTOS JR; VIANNA, 1987)
.  
2.5 D
ISTRIBUIÇÃO 
G
EOGRÁFICA
 
A euritrematose  possui  ampla  distribuição  geográfica  no mundo. 
Segundo Manninger; Mocsy (1973), foi registrada em bovinos e caprinos na Índia, 
Indonésia, 
Japão, América do Sul, e na Ásia Central o registro se deu em camelos.
 
Vários autores a registraram em outros animais, como em búfalos, 
além de bovinos, ovinos e caprinos no Japão, Indochina, Índia, e América do Sul, 
(LAPAGE, 1956; NIEBERLE; COHRS, 1970).
 
O E. pancreaticum foi observado no Brasil entre 1970 e 1979 por 
vários pesquisadores, entre eles destacam-se Brito et al, (1981) que identificaram 
sua ocorrência nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e São Paulo.
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Ho
rta (1918), diagnosticou no Brasil o primeiro caso de infecção por 
Eurytrema 
sp. em ruminantes, e o que mais chamou sua atenção foi a intensidade 
de infecção, mesmo em bovinos jovens. As lesões produzidas por esse trematódeo 
em pâncreas  de bovinos  foram  posteriormente descritas  por:  Figueiredo  (1928); 
Torres; Pinto (1936); Ribeiro et al, (1980) e Correa et al, (1984). 
 
O  estudo  mais  detalhado  descrito  sobre  a  prevalência  da 
euritremato
se foi realizado por Brant (1962
),
 que observou 1.876 animais em treze 
mu
nicípios do estado de Minas Gerais. Neste estudo verificou-se que a intensidade 
do parasitismo variou muito pouco em zonas de criação, mas na zona metalúrgica, 
três municípios  observaram  prevalências  superiores a 30%: Itabira (33,8%), Bom 
Jesus do Amparo (
49,1%) e Ferros (67,
5%). 
 
Costa  et  al,  (1986),  redefiniram  a  distribuição  geográfica  e  a 
ocorrência dessa parasitose no Brasil. Relataram a ocorrência de E. coelomaticum 
parasitando canais pancreáticos de bovinos nos Estados do Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São 
Paulo, em ovinos do Rio Grande do Sul, em caprinos de Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, e a ocorrência de E. pancreaticum em pâncreas de bubalinos no Estado do 
Paraná.
 
Mattos Júnior; Vianna (1987) relatam também, que levantamentos 
efetuados  através  de  necropsias,  visitas  a  matadouros  e  exame  de  fezes, 
demonstraram  que  mais  de  80%  das  propriedades  existentes  no  município  de 
Pindamonhangaba possuem animais parasitados pelo referido trematódeo. Além de 
Pindamonhangaba,  outros  municípios  da  região  do  Vale  do  Paraíba  (Lorena, 
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Guaratinguetá,  Roseira,  Aparecida  do  Norte  e  Taubaté)  apresentaram  bovinos 
acometidos pela doença. 
 
Santos; Prata (1998), objetivando verificar a presença de infecção 
por 
Eur
ytrema 
spp.  acompanharam o  abate de  5.301  bovinos,  procedentes dos 
estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Desses verificou-se a 
presença da parasitose em 1
.
155 animais, correspondendo a 22,9%.
 
Azevedo  et  al,  (2000),  em  um  estudo  retrospectivo  em  bovinos 
abatidos sob o regime de Inspeção Federal no norte
 do Estado do Paraná, relataram
 
a prevalência e a distribuição geográfica da euritrematose em bovinos. A prevalência 
média identificada foi de 12,1%, variando de 8,3% na região de São João do Caiuá, 
a  40,5%  na  região  de  Ponta  Grossa.  O  resultado  do  estudo  aponta  que  a 
euritrematose prevalece dentro do Estado devido a fatores biológicos do trematódeo, 
dos  hospedeiros  intermediários,  das  condições  ambientais  e  de  certas 
particularidades de cad
a região.
 
Ainda  no  Paraná,  Yamamura  (2005)  reportou  pelos  dados  de 
registros realizados pelo Serviço de Inspeção Federal, durante o período de 1976 a 
1980,  em  um  matadouro  frigorífico,  localizado  em  Londrina,  no  total  de  450.614 
bovinos procedentes de quatro estados da federação, 94.991 pâncreas de bovinos 
estavam parasitados com E. coelomaticum, e em todos os estados apresentaram 
animais infectados com este trematódeo. O Paraná com 221.095 (49,06%) bovinos 
abatidos  neste período,  procedentes de 48 municípios, totalizou 82.355 (37,24%) 
bovinos com pâncreas parasitados, com variação de taxa média de positividade de 
33,2% em 1976 a 40,9% em 1980. Umuarama foi o município com maior população 
bovina  abatida  no  estado,  16.750  e  apresentou  34%  de  animais  parasitad
os. 
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Londrina, com 9,5% de população bovina abatida no Paraná, teve o índice médio de 
63% de animais positivos. Um dos índices mais altos foi constatado no município de 
Maria Helena, com 80 % de positividade em uma população de 2,45% de bovinos 
abatidos no 
estado. O estado de Mato Grosso do Sul com 177.772 (39,45%) bovinos 
procedentes de 29 municípios, 9.742 (5,48%) tiveram pâncreas infectados com 
Eurytrem
a. O índice médio de positividade para o estado foi de 5,4%, com variação 
mínima de 2,1% em 1976 a 12,4% em 1980. Este índice apresentou crescente de 
1976 a 1980, devido talvez o transito de animais entre este estado e o Paraná. E 
ainda  associada  a  presença  dos  hospedeiros  intermediários.  O  município  de 
Amanbaí,  com  o  maior  volume  de  abate  (42.874),  apresentou  2.406  animais 
infectados e o maior volume de animais infectados foi o município de Iguatemi com 
2.471, representando 7,6% de infectados de 32.434 animais abatidos. O estado de 
São Paulo, com 47.173 bovinos abatidos, teve 2.738 infectados e com índice de 
positividade de 5,8% e com uma variação de 3,0% em 1979 a 11,3% em 1977. O 
município de maior volume de abate foi Pereira Barreto com 7.102 bovinos e com 
170 animais infectados e aquele município de maior volume de animais infectados 
foi Teodoro Sampaio com 353 pâncreas parasitados de 7.008 animais abatidos. Os 
estados  de  Mato  Grosso  e  Goiás  tiveram  3.841  e  733  animais  abatidos 
respectivamente  e  com  108  (2,8%)  e  48  (6,5%)  pâncreas  parasitados.  No  Mato 
Grosso, o município Chapada dos Guimarães foi o que apresentou maior índice de 
positividade com 56 (19,3%) animais infectados de 290 bovinos examinados e em 
Goiás  foi  o  município  de  Anápolis,  com  136  (33,8%)  animais  examinados  46 
estavam  parasitados.  Também  foram  abatidos  1.384  bubalinos  neste 
estabelecime
nto 
no mesmo período e 52 (3,7%) animais apresentaram pâncreas 
infectados.  A  maior  porcentagem  de  positividade  verificada  foi  no  Paraná,  com 
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8,0
%, seguida de Mato Grosso, com 7,5% e em São Paulo e Mato Grosso do Sul 
com 1,0% e 0,9% respectivamente. A maioria destes bubalinos parasitados eram 
procedentes de locais onde constatou também a  ocorrência de parasitismo em 
bovinos.
 
2.6 P
ATOGENIA E 
P
ATOLOGIA
 
Em relação a patogênese pode-se destacar que o primeiro trabalho 
publi
cado no Brasil coube a Figueiredo (1928) que descreveu as lesões produzidas 
pelo 
E. coelomaticum. Este autor descreveu um processo de pancreatite inte
rstici
al 
crônica. Foi observada a proliferação de tecido conjuntivo, acarretando a destruição 
dos ácinos glandulares com conservação das i
lhotas
 de Langerhans e infiltrações 
linfocitárias, sendo este aspecto também assinalado ao redor dos pontos onde são 
encontrados os parasitos, assim como a reação em torno dos ovos que se achavam 
distribuídos  no  parênquima  pancreático. Pinto; Almeida (1935) confirmaram  estas 
lesões,  sendo  que  mais  tarde  Torres;  Pinto  (1936)  estudaram  o  assunto  mais 
detalhadamente, observando lesões tanto microscópicas quanto macroscópicas.
 
a) Patologia causada pelas formas adultas de 
E. Coelomaticum
 
Torres; Pinto (1936) descreveram a ação do parasitismo de formas 
adultas  de 
E.coelomaticum
  em  pâncreas  de  bovino  naturalmente  infectado  e 
caracterizaram as lesões macroscópicas e microscópicas bem como a implicação 
que  os  ovos  exercem  neste  mecanismo.  Trabalhos  como  de  Kono;  Fukuyoshi 
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(1966); Nosaka et al, (1970) também investigaram o mecanismo da ação patológica 
dos ovos na infecção de 
Eurytrema 
sp.
 
Basch (1966), estudou a biologia de E. pancreaticum, também fez 
observações  sobre  a  patologia  e  registrou  alterações  microscópicas  e 
macr
oscópicas e ainda fez correlações entre o tamanho e a coloração dos parasitos 
e as condições dos órgãos parasitados.
 
Campos  et  al,  (1974)  verificaram  que  havia  correlação  positiva  e 
significativa entre o número de parasitos e o peso de pâncreas parasitado 
com 
E. 
pancreaticum
,  ou seja,  à medida que  aumenta  o número  de parasitos  aumenta 
também o peso do pâncreas.
 
Headley  (2000),  observou  em  investigações  macroscópicas 
realizadas na Unidade de Patologia Veterinária da Universidade Federal de Santa 
Maria,  que  não  somente  os  ductos  contendo  os  parasitas  são  atingidos. 
Ocasionalmente todo tecido acinar do trato pancreático também é atingido, sendo 
substituído por tecido fibroso. Proliferação do tecido conectivo induz a destruição dos 
ácinos glandulares, conservando as ilhotas de Langerhans. O infiltrado linfático, tem 
sido evidenciado ao redor dos pontos onde os trematódeos são encontrados.
 
Oliveira; Bechara (1988), avaliaram os aspectos microscópicos do 
pâncreas do bovino parasitado por 
E.coelomaticum
 e evidenciaram um quadro de 
pancreatite  fibrosante  crônica,  caracterizado  por  exuberante  fibroplasia  que 
substituía extensas áreas do  parênquima pancreático e  por copiosos infiltrados 
celulares  inflamatórios do  tipo mononuclear,  distribuídos de  forma  difusa ou  em 
foco
s  pelo  tecido  glandular,  ora  entre  os  ácinos,  ora  ao  redor  dos  ductos 
pancreáticos.  Foram  observados  ainda,  degeneração  pancreática;  calcificação 
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distrófica e ossificação membranosa metaplásica; atrofia de ácinos pancreáticos por 
compressão  fibrosa  e  presença  de  ovos  de 
Eurytrema 
sp.  houve  também 
comprometimento do pâncreas endócrino com a redução de números e dimensões 
das ilhotas de Langerhans.
 
Belém et al, (1994) caracterizaram as lesões pancreáticas de acordo 
com suas características histológicas e extensão desde o epitélio dos ductos até o 
parênquima, em pelo menos 50% dos cortes histológicos examinados, e podem ser 
enquadradas em quatro graus distintos:
 
-  Grau I: lesões ausentes ou incipientes e geralmente restrita ao 
epitélio dos ductos;
 
-  Grau II: espessamento moderado, porém nítido, das paredes dos 
ductos  associado  à  hiperplasia  epitelial,  infiltrado  inflamatório 
e/ou  fibroplasia  discreta  sem,  contudo,  ocorrer  tendência  à 
diminuição da luz;
 
-  Grau  III:  alterações  confinadas  aos  ductos  interlobulares, 
princ
ipalmente  de  maior  calibre,  e  traduzidas,  sobretudo,  por 
espessamento  marcante  das  paredes  devido  à  fibroplasia  e 
reação inflamatória que, muitas vezes, ocasionam estenose;
 
-  Grau IV: ocorrência de  lesões ductais descritas para o grau III 
associadas  a  outras  parenquimatosas  de  extensão  variável, 
caracterizadas principalmente por reação inflamatória e fibrosa.
 
Em  cortes  histológicos  de  pâncreas  parasitados  com 
E. 
pancreaticum 
(CORREA  et  al,  1984),  observaram 
granulomas
 
parasitários 
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periductais com parasitas e ovos eventualmente invadindo o parênquima, somente 
em lóbulos adjacentes a ductos interlobulares com mais de 01 mm de diâmetro. O 
tecido conjuntivo, ao redor dos ductos parasitados inter e intralobulares, mostravam 
forte hiperplasia de fibras do colágeno. 
 
As principais alterações macroscópicas do pâncreas foram relatadas 
por Graydon et al, (1992), sendo: alteração do volume em muitas vezes, com seu 
comprimento extremamente diminuído, coloração pálida, consistência dura. 
 
Yamamura (1989), classificou as lesões macroscópicas produzidas 
por
 E. coelomaticum 
em três tipos:
 
-  Tipo  I:  ausência  de  lesões  macroscópicas  nos  ductos  e 
parênquima;
 
- 
Tipo II: presença de lesões macroscópicas somente nos ductos;
 
-  Tipo  III:  presença  de  lesões  macroscópicas  nos  ductos  e 
parênqu
imas.
 
Os  resultados  mostraram  que  o  parasito  causa  alterações  nas 
células  acinares  e  nos  casos  mais  extremos  havia  a  ausência  destas  células, 
decorrente da destruição acarretada pela fibrose.
 
Sakamoto  et  al,  (198
1)
,  notaram  que  não  havia  diferença 
signific
ativa no tamanho dos parasitos obtidos de infecção experimental de caprino e 
de camundongo nude heterogêneo. À medida que aumentou a carga parasitária, 
também houve aumento da atrofia dos órgãos e os parasitos obtidos em infecção 
experimental nestes animais tiveram tamanho maior, se comparados com aqueles 
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colhidos de bovinos naturalmente infectados. Ressaltaram ainda os autores que a 
troca  regressiva  dos  tecidos  acinares  foi  vista  em  pâncreas  de  camundongos 
infectados.  Por  este  achado,  eles  consideram  que  o  parasito  teve  severa 
patogenicidade sobre o tecido acinar de pâncreas.
 
Mattos Jr.;  Vianna  (1987),  observaram que os  espécimes  de 
E. 
coelomaticum
 colhidos dos caprinos experimentalmente infectados eram de tamanho 
menor do que os colhidos dos bovinos natura
lmente infectados.
 
b) Patologias Causadas por Agentes Bacterianos
 
Quando  se  estuda  a  patogenicidade  de  um  agente  parasitário,  a 
atenção é sempre dirigida ao agente primário. No entanto, a severidade do quadro 
pode ser acarretada por agentes considerados secundários, notadamente quando o 
parasito  cria  um  estado  imunodepressor,  como  mostraram  os  trabalhos 
desenvolvidos  por  Aitken  et  al,  (1979)  com  animais  infectados  com 
Fasciola 
hepatica
. 
Euzeby  (1954),  assinalou  que  a  infecção  intercorrente  pode  ser 
realizad
a pela transferência de agentes bacterianos pela migração dos trematódeos, 
como na fasciolose. Entre estes incluem-se agentes anaeróbicos como 
Clostridium 
sp
.
 assim facilitando o aparecimento de hepatite necrótica e aumentando o potencial 
patogênico  dos  esporos  de  Clostridium  novyi,  evidenciados  pelos  trabalhos 
re
alizados por Moracho et al, (198
1) e Bagadi; Sewell (1973).
 
No entanto, a maioria dos trabalhos cita a ocorrência de 
Escherichia 
coli
, como um dos agentes enterobacterianos que aparecem com maior f
reqüência e 
porcentagem,  como  pode  ser  visto  nos  trabalhos  de  Moracho  et  al,  (1981)  e 
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Ogunrinade; Adegoke (1982), que trabalharam com infecção de Fasciola hepatica
. 
No  Brasil, também  Yamamura  et al, (1995)  relataram  em seus  estudos  que a 
bactéria  mais  freqüente  encontrada  foi  Escherichia  coli.  No  pâncreas  não  existiu 
evidência da invasão de formas patogênicas de E. coli como septicêmica, entérica 
ou enterotoxêmica que se manifestam principalmente em bezerros, citadas por Gay 
(1965) e Gay; McKay (1964). Possivelmente a E. coli adere-se à mucosa e coloniza 
novas superfícies celulares do epitélio pancreático provocando reações celulares, 
podendo levar à formação de 
granulomas como citou Guerreiro
 et al, (1984).
 
A  necessidade  de  averiguar  a  real  extensão  da  patologia  da 
euritrematiase bovina se deve a problema de saúde pública, uma vez que este órgão 
sofre  um processo  de  industrialização  na  extração  de hormônios,  entre eles a 
insulina, que é destinada para o uso humano.
  
2.7 D
IAGNÓSTICO
 
A insuficiência de referências bibliográficas relativas ao diagnóstico 
de  euritrematose  foi  assinalada  por  Côdo  em  1952,  observando  que  embora 
houvesse elevada  infecção,  que esta  só era  detectada em  matadouros,  após  o 
exame do pâncreas.
 
As  técnicas  coproparasitológicas  para  a  pesquisa  de  ovos  de 
trematódeos encontradas na literatura dão especial referência a Fasciola hepatica
, 
Schistosoma mansoni 
e 
Paramphistomum 
spp.
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Ragusa;  Campos  (1976)  realizaram  pelo  método  de  UENO  & 
WATANABE
 (1968),  exame de  fezes  de 1.171 bovinos,  demonstrando que 584 
animais eram disseminadores de ovos de 
Eurytrema 
sp. 
Chinone; Itagaki (1976), descreveram um método coprológico para a 
contagem  de  ovos  do  parasito  nas  fezes.  Correa  et  al,  (1984)  trabalharam  com 
provas  intradérmicas,  utilizando  uma  suspensão  de  parasitos  após  terem  sido 
adequadamente preparados em diversas diluições. A diluição do antígeno para 1: 
500 foi considerada ideal, fazendo-se a leitura meia hora após a inoculação. O erro 
médio das provas falsas-negativas foi em torno de 29% (resultados negativos em 
animais doentes).
 
Vianna (1985), padronizou a técnica coproscópica de sedimentação 
para  a  concentração  de  ovos  de 
Eurytrema 
spp.
  aconselhando  alguns 
procedimentos que viriam ser úteis e eficazes.
 
Mattos  Jr.;  Vianna  (1987),  destacam  que  freqüentemente,  em 
infecções por helmintos de ruminantes ou de outras categorias de hospedeiros, o 
número  de  ovos eliminados com  as fezes não  está necessariamente relacionado 
com  o  número  de  vermes  albergados,  mesmo  em  se  tratando  de  espécies  que 
eliminam suas f
ormas evolutivas na luz intestinal.
 
No caso dos parasitos que não depositam diretamente suas formas 
de eliminação no tubo  digestivo, é  sabido que  modificações  do tecido onde se 
localiza o parasita (fibrose, por exemplo), podem retardar ou obstruir a passag
em 
dessas  formas.  Portanto,  considerado  isoladamente  ou  ligado  a  outros,  esse 
fenômeno teria, possivelmente, um papel importante na regulagem do número de 
ovos eliminados por parasitos do gênero 
Eurytrema 
sp.
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Belém
 et al, (1992), relatou que os seguintes aspectos, ligados ao 
diagnóstico da infecção por 
Eurytrema 
sp. 1) aferição da prova do filme como 
método  de triagem; 2)  estudo  da distribuição  de probabilidades  do número  de 
parasitas por animal e do OPG, este determinado segundo a técnica de Dennis et al
, 
(1954) com modificações; 3) estimativa da carga parasitária em função do OPG; 4) 
graduação das lesões microscópicas de pâncreas e sua associação com a carga 
parasitária e o OPG; 5) avaliação da intradermo-reação cervical (IDR). Todas estas 
investigações, à
 exceção da IDR, foram conduzidas em bovinos adultos, oriundos de 
municípios  da  mesorregião  do  sudoeste  Paulista  e  abatidos  em  São  Manuel  ou 
necropsiados na FMVZ  - Botucatu. As seguintes conclusões foram obtidas: 1ª) a 
prova do  filme deve  ser desconsiderada para triagem  dos  casos  clínicos;  2ª) a 
intensidade média de parasitismo é baixa na região em estudo e a prevalência situa
-
se entre 7,2% e 9,8%; 3ª) um único exame coproparasitológico, por meio da técnica 
referida,  tem  94,2%  de  probabilidade  de  diagnosticar  casos  de  infecção  pelo 
Eurytrema 
sp
. independentemente da carga parasitária do hospedeiro; 4ª as lesões 
microscópicas de pâncreas foram classificadas em quatro diferentes graus, segundo 
a  extensão  desde  a  mucosa  dos  ductos  pancreáticos,  mas,  em  nenhum  c
aso 
estudado,  pode-se  consignar qualquer tipo de alteração mais grave reportada na 
literatura; 5ª)  não se  consegue  uma  boa  estimativa  da carga  parasitária de  um 
bovino,  nem do  grau  de lesão correspondente, quando se  toma o  OPG como 
parâmetro; 6ª) pode-se verificar que o número de parasitas por animal se presta 
melhor  que  o OPG para caracterizar  graus de lesão. Quanto à IDR,  pesquisa 
efetuada em bovinos adultos abatidos no matadouro de Viçosa e procedentes de 
municípios da microrregião, concluiu-se que: 1º) podem ser consideradas positivas 
as IDR que apresentem aumento relativo das pápulas superior a 2,5 mm e negativas 
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aquelas iguais ou inferiores; 2º) o antígeno de 
Eurytrema 
sp
. que consistiu de um 
extrato  salino  bruto  de  parasitas  adultos,  deverá  conter,  no  momento  de  sua 
utilização, concentração de proteína equivalente a 250
g/ml.
  
2.8 C
ONTROLE 
T
ERAPÊUTICO
 
a) Teste 
in vivo
 
O co
ntrole químico da euritrematose em animais doméstico tem sido 
efetivado,  especialmente  em  bovinos  naturalmente  infectados  com 
Eur
ytrema 
sp. 
Muitas  drogas  foram  testadas,  em  função  da  atividade  anti-
helmíntica, 
principalmente contra os trematódeos de  ruminantes. Kukharenko (1971) testou 
drogas como hexacloroparaxilol, hexide, hexacloroetano, cyazide, sulfeno e c
lorofos 
e nenhuma destas drogas foram capazes de agir contra o 
Eurytrema 
sp
. 
  em 
ruminantes. Os mesmos resultados foram obtidos por Nosaka et al, (
1970
), quando 
empregaram o bithionol, bithionol sulfóxido, thiabendazole e p
iperazina.
 
Sakamoto et  al,  (1980) quando  testaram nitroxinil  e  p
raziquantel, 
notaram  evidências  de  serem  efetivos  anti-helmínticos  para  E.  coelomaticum
, 
baseando
-se nos dados relativos a decréscimo da quantidade de ovos eliminados 
pelas fezes, bem como a degeneração destes, reforçando, com o encontro de 
tremat
ódeos degenerados. O encontro de células em regeneração ativa dos tecidos 
tissulares,  observados  em  exames  histopatológicos  de  pâncreas  de  animais 
tratados,  reforça  ainda mais  as atividades  destas  drogas. Estes  mesmos  autores 
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sugerem  que  o  praziquantel  seja  um  anti-helmíntico  ideal contra  trematódeos  do 
gênero 
Eurytrema 
sp.  e  assim  observaram  que,  utilizando  a  droga,  havia  um 
acréscimo de ovos anormais de 
E.
 coelomaticum.
 
Os testes anti-helmínticos em animais infectados experimentalmente 
foram realizados por Kono et al, (1986) seguindo as indicações de Sakamoto et al, 
(1980)  que  utilizaram  o  praziquantel  em  caprinos  e  que  mostrou  ser  efetivo, 
observados  pelo  decréscimo  da  quantidade  de  ovos  nas  fezes,  e  o  encontro  de 
pequenas quantidades de parasitos e da observação de que no órgão  haviam 
muitos  leucócitos.  Assim  demonstraram  uma  eliminação  gradual  do  parasito  e  a 
recuperação do tecido, com a proliferação do epitélio do ducto pancreático. Neste 
mesmo  experimento  os  autores  testaram  triclabendazole  e  este  não 
mostrou 
nenhuma atividade anti
-
helmíntica para trematódeo pancreático.
 
Araújo;
  Belém  (1993)  concluíram que  o albendazole, mesmo  em 
altas dosagens (17,5 mg/kg PV), não alterou de forma significativa a contagem de 
ovos por grama de fezes de 
Eurytrema 
sp. 
Na 
literatura sobre anti
-
helmínticos utilizados no controle da Fasciola 
hepa
tica
, como de Armour; Bogan (1982) notou
-
se que havia uma seletividade muito 
grande  das  drogas  testadas  que agem sobre este parasito e sendo mais restrito 
quando se tratou de fase par
asitária abaixo de quatro semanas após infecção. Entr
e 
estas  drogas  incluíam-se  dianfenetide.  Mas  esta  não  foi  indicada  para  bovino,  e 
triclabendazole,  que  não  mostrou  ser  ativo  para  trematódeo  de  localização 
pancreática.
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b) Teste 
in vitro
 
Foram  poucos  os  trabalhos  que  tentaram  observar  a  atuação  de 
medicamentos anti-helmínticos sobre formas adultas de trematódeos de localização 
pancreática.
 
Sakamoto  et  al,  (1984)  desenvolveram  testes  in  vitro,  utilizando 
cercárias de 
E
. 
coelomaticum
, obtidos de esporocist
os de 
B. similaris
. A manutenção 
destas cercárias era feita em meios básicos sintéticos, contendo 20% de soro fetal 
bovino, 0,812% de lactoalbumina hidrolisável, 0,625% de extrato seco e 0,5% de 
glicose,  incubados  a  28ºC  e  acondicionados  em  tubos  de  Falcon,  contendo  5 
mililitros do meio. Foram testadas 88 drogas que eram dissolvidas ou suspensas em 
propileno  glicol  na  concentração  de 0,002,  0,02,  0,2,  2,0 e  20,0  miligramas  por 
mililitro. As alterações morfológicas das cercárias foram observadas por 24 horas
, 
através do uso de microscópio com contraste de fase e também foi testada a 
motilidade. As sobrevivências das cercarias foram menores entre as drogas como 
praziquantel,  derivados  de  quinolina-cobre 8,  quinolina,  3,5,5’, tribromo salicyl-0-
toluidina, 3,5-d
ibromo
-
3’
–trifluorometil salicilanilida, e 2,5-
dicloro
-
4’
-
nitrosalicilanilida
-
derivado de salicilanilida, um derivado de benzimidazole
-
mebendazole e derivado de 
fenol
-
nitroxinil.
 
Yamamura  (1989),  utilizou  exemplares  de  E.  coelomaticum 
que 
foram submetidos a estudos experimentais de sobrevivência em meios de cultivos, 
como Gay ABC, 199 e soro de ovino e neste último meio, o trematódeo sobreviveu 
por um período superior a 1.000 horas. O soro de ovino também serviu como meio 
de escolha para os testes de drogas anti-
helmínticos 
in vitro. As drogas testadas: 
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nitroxynil, rafoxadine, tricabendazole e closantel, tanto nos testes in vitro 
como 
in 
vivo
, não foram capazes de determinar a morte deste trematódeo.
 
Sabe
-se  que  foram  mais  estudas  a  morfologia,  prevalência  e
m 
algumas  regiões  e  as  alterações  anátomo-patológicas,  mas  outros  aspectos 
continuam a merecer novos estudos e entendimentos, uma vez que a freqüência do 
E. coelomaticum
 em bovinos nacionais é bem conhecida há algum tempo
. 
Neste  contexto,  permanece  a  necessidade  desta  lacuna  ser 
preenchida com dados voltados a epidemiologia, sintomas no hospedeiro definitivo e 
o tratamento, com o propósito de facilitar as medidas de controle, com dosificações 
estratégicas,  enfatizando  também  as  práticas  racionais  para  o  controle  dos 
hospedeiros intermediários.
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4
 OBJETIVOS
 
4
.1 O
BJETIVO GERAL
 
Estudar
 a  epidemiologia do 
Eurytrema 
sp. na  região  de  Campo 
Mourão
-
PR.
 
4
.2 O
BJETIVOS 
E
SPECÍFICOS
 
-  Estabelecer  a  freqüência  de  ocorrência  do 
Eurytrema 
coelomaticum
 
no período de Junho de 2003 a Maio de 2004;
 
-  Estimar a ocorrência do parasitismo na faixa etária, sexo e raça 
dos animais;
 
-  Estimar a distribuição geográfica da parasitose na 
Comunidade 
dos  Municípios  da  Região  de  Campo  Mourão  –  COMCAM, 
localizada no centro
-
oeste do Paraná.
 
-  Avaliar  as  principais  lesões  patológicas,  grau  de parasitismo  e 
implicações clí
nicas;
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-  Avaliar  e  comparar  a  eficácia  de  dois  exames 
coproparasitológicos.
 
-  Estabelecer  e  correlacionar  o  escore  corporal  dos  animais 
parasitados e não parasitados. 
 




5
 ARTIGO
 PARA PUBLICAÇÃO
 
FREQUÊNCIA  DE  OCORRÊNCIA 
DE
 
EURYTREMA
 
SP
. 
(TREMATODA: 
DICROCOELI
IDAE)  EM  BOVINOS  ABATIDOS  EM  CAMPO  MOURÃO-PR  E 
COMPARAÇÃO DAS TÉCNICAS COPROPARASITOLÓGI
CAS
 NO DIAGNÓSTICO 
DA EURITREMATOSE BOVINA.
 
F
reqüência
  de ocorrência  de 
Eurytrema 
sp.  (Trematoda: 
Dicrocoeliidae
)  em 
bovinos  abatidos  em  Campo  Mourão-PR  e  comparação  das  técnicas 
coproparasitológi
cas
 no diagnóstico da euritrematose
 bovina.
 
RESUMO
  
O  objetivo  deste  estudo  foi  o  de  estabelecer  a  freqüência  de  ocorrência  do 
Eurytrema
 sp. no período de junho de 2003 a maio de 2004, em bovinos abatidos 
em  um  matadouro  frigorífico  de  Campo  Mourão-PR  e  avaliar  e  comparar  a 
sensibilidade e especificidade das técnicas de sedimentação espontânea e Dennis 
Stone & Swanson adaptada. Foram colhidos, aleatoriamente, 1.828 pâncreas e 
fezes de bovinos, 
distribuídas em 36 a
mo
stras semanai
s. 
A freqüência de
 ocorrência
 
média anual encontrada foi  47,8% (874/1.828). A  menor e  maior freqüência  de 
ocorrência  foi  de  26,9%  (46/171)  e  72,9%  (105
/144), 
observadas  nos  meses  de 
novembro  de  2003  e  abril  de  2004  respectivamente.  Do  total  dos  animais 
par
asitados,  61,8%  (529/855)  apresentaram  mais  de  50  parasitas  alojados  no 
pâncreas.  Comparou-se  as médias  das  condições  corpóreas  e  não  observou-
se 
diferença significante, porém verificou
-
se diferença na média das idades dos animais 
parasitados (4,7 ± 1,9) dos não parasitados (3,7 ± 1,7). Das 957 amostras de fezes 
analisadas, 
o exame de sedimentação espontânea detectou: 309 exames positivos, 
648 exames negativos, 130 exames falsos positivos e 216 exames falsos negativos. 
A sensibilidade do teste foi de 57,0% e a especificidade de 66,0%. O exame de 
Dennis, Stone & Swanson, (1954) adaptada detectou: 263 exames positivos, 483 
exames negativos, 125 exames falsos positivos e 172 exames falsos negativos. A 
sensibilidade do teste foi de 52,0% e especificidade de 64
,0%.
 Para se avaliar a 
concordância entre os testes foi calculado o índice kappa (k = 0,53), segundo Cohen 
(1960),  adaptada  por  Landis  &  Koch  (1977).  Os  testes  coproparasitológicos 
avaliados  apresentaram  uma  baixa  sensibilidade  e  especificidade,  e  uma 
conc
ordância regular entre os testes. 
 
Palavras chaves:
 
Eurytrema
 sp., euritrematose
, coproparasitológicos,
 bovinos,
 
pâncreas.
 




Frequence
  of  o
ccur
rence 
of 
Eurytrema
  sp.  (Trematoda: 
Dicrocoeliidae
)  in 
slaughtered  bovines  in  Campo  Mourão-PR  and  comparison  of  co
proparasitologic 
t
ec
h
nique
s
 for
 diagnosis of the bovine eurytrematosis
. 
ABSTRACT
 
The aim of this study was to set up the frequence of occurrence of 
Eurytrema
 sp. in 
the period between June/2003 and May/2004, in slaughtered bovines from Campo 
Mo
urão
-PR and evaluate it and compare the sensitivity and specificity of thecniques 
of spontaneous sedimentation and Dennis, Stone & Swanson  adapted. A
leatorily, 
1.828 pancreas and feces bovines were collected, distribuited in 36 weekly samples. 
The annual average 
frequence
 of occur
rence
 
found 
  was 47,8% (874/1.828). The 
lowest
  and  the  highest  frequence  of  occurrence  was  26,9%  (46/171)  and  72,9% 
(105/144),
 they  were observed in  the months  of  November/2003 and  April/2004 
respectively. From the 
 parasit
iz
ed animals
, 61,8%
 
(529/855) presente
d more than 50 
parasites 
 in
 the pancreas. Were compared the averages of corporal
 conditions and 
it was not observed any significant difference, although difference between mean of 
the 
ages of parasited animals (4,7 ± 1,9) not parasited (3,7 ± 1,7). Was observed 
from 957  samples  of analized feces,  the spontaneous sedimentation  technique, 
detected: 309 positive exams, 648 negative exams, 130 false positive and 216 false 
negative exams. The sensitivity of the test was 57,0 and 66,0% of specificity. The 
Dennis, Stone & Swanson, (1954) adapted technique, detected: 263 positive exams 
483 negative exams, 125 false positive exams and 172 false negative exams. The 
sensitivity  of  the  test  was  52,0%  and  specificity  of  64,0%.  To  evaluate  t
he 
concordancy among the
se
 tests the kappa index (k= 0,53)
 was calculated
, according 
to  Cohen  (1960),  adapted  by  Landis  &  Koch  (1977).  The  coproparasitologic 
evaluated tests presented a low sensitivity and specificity, and a regular agreement 
among the te
sts.
 
Key words: 
Eurytrema
 sp., eurytrematosis
, coproparasitologic,
 bovine, pancreas.
   




6 
MATERIAL E MÉTODOS
 
6
.1 L
OCAL
 
O experimento foi conduzido no período de Junho de 2003 à maio 
de 2004, em um matadouro frigorífico 
 de Campo Mourão, Estado do 
Paraná.
  
6
.2 A
NIMAIS
 
Foram colhidos 1.828 pâncreas e fezes de animais abatidos no 
matadouro frigorífico, localizado no município de Campo Mourão – Paraná, oriundos 
da  região  da  COMCAM –  Comunidade  dos  Municípios  de  Campo  Mourão-
PR.
 
(Anexo 1).
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6
.3 C
OLH
EITA DE 
A
MOSTRAS
 
6
.3.1 
Ficha 
Epidemiológica
  
Foram anotados os seguintes dados: data de colheita, sexo, idade, 
raça,  procedência,  tratamento  anterior  (vermifugação),  acabamento  corporal 
(escore). 
 
A pesquisa utilizou como método de classificação de esco
re corporal 
(acabamento de gordura na carcaça) o Sistema Nacional de Tipificação de Carcaças 
Bovinas,  segundo  a  portaria  nº  612  de  05/10/1989  do  MAPA  –  Ministério  da 
Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento
. 
O  sistema  segue  uma  classificação  de 
escore de 1 a 
5, onde:
 
- 
Acabamento 1 
–
 Gordura Ausente 
–
 Magra.
 
- 
Acabamento 2 
–
 Gordura Escassa 
–
 De 1 a 3 mm de espessura.
 
- 
Acabamento 3 
–
 Gordura Mediana 
– Acima de 3 mm até 6 mm de 
espessura.
 
-  Acabamento 4 – Gordura Uniforme – Acima de 6 mm até 10 mm 
de espessura.
 
- 
Acabam
ento  5  –  Gordura  Excessiva  –  Acima  de  10  mm  de 
espessura.
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6
.3.2 Pâncreas
 
O  pâncreas  foi  colhido  na  ala  de  evisceração,  seccionando-
o 
sagitalmente  e  acondicionando-o  em  sacos  plásticos,  individuais,  previamente 
identificados,  sendo  em  seguida  encaminhados  ao  laboratório  de  Anatomia 
Patológica da Faculdade Integrado de Campo Mourão
-
PR, para avaliações. O órgão 
foi seccionado em cortes transversais e longitudinais para observar a presença do 
pa
rasita.  Dos pâncreas  infectados  (figura  7)  e não infectados 
(figu
ra 8), foram 
escolhidos aleatoriamente 60 amostras para exames histopatológicos; 20 amostras 
de  cada  estágios  de  parasitismos  e  20  de  animais  isentos  de  parasitas.  Os 
fragmentos obtidos de pâncreas infectados e não infectados foram acondicionad
os 
em frascos de  vidro contendo solução neutra de formalina a 10% e enviados ao 
laboratório de Anatomia Patológica do CESUMAR 
–
 Cen
tro Universitário de Maringá-
PR, para as avaliações histopatológicas.
 
As alterações histopatológicas foram classificadas em quatro grau
s 
baseadas na relação entre o grau de parasitismo e severidade da lesão pancreática 
(BELÉM et al, 1994)  com modificações. Grau  I  - alterações  proliferativas iniciais, 
caracterizadas  por  proliferação  acentuada  das  células  epiteliais  dos  ductos 
pancreáticos 
com  processo  inflamatório  discreto,  mas  sem  fibrose  periductal  e 
intersticial
 (figura 9)
; 
Grau 2 - alterações proliferativas acentuadas, evidenciadas por 
moderada  obstrução  e/ou  ruptura  dos  ductos  pancreáticos,  acentuada  fibrose 
periductal e resposta inflamatória com pancreatite intersticial moderada com focos 
discretos  de  infiltração  gordurosa  (figura  10);  Grau  3  -  pancreatite  intersticial 
multifocal  crônica,  caracterizada  por  acentuada  obstrução  e ruptura  dos ductos 
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pancreáticos, acentuada fibrose periductal e resposta inflamatória com pancreatite 
intersticial severa e focos moderados de infiltração gordurosa
 
(figura
s
 11
 e 12
);
 Grau 
4 
- pancreatite  intersticial  difusa  crônica,  identificada  como severa obstrução  e 
ruptura  dos  ductos  pancreáticos  com  pancreatite  intersticial  crônica  focalmente 
extensa ou difusa com marcada infiltração gordurosa e calcificação distrófica
 
(figura
s 
13 e 14
).  
6
.3.3 Fezes
 
As fezes foram colhidas, com o auxílio de luvas plásticas que servia 
como  embalagem,  diretamente  da  ampola  retal  de  cada  animal,  na  ala  de 
evisceração, do  respectivo pâncreas.  Cerca  de 50  gramas  de fezes,  as quais, 
devidamente  identificadas,  eram  enviadas  ao  laboratório  de  parasitologia  da 
Faculdade Integrado de Campo Mourão em caixas de isopor conservadas em gelo 
adequadamente fechadas, sendo avaliados a técnica de sedimentação espontânea 
e a técnica de Dennis, Stone & Swanson 
(1954), 
adaptada (BELÉM et al, 1992) e 
avaliados a sensibilidade e especificidade dos testes. 
  
6
.4 A
NÁLISE ESTATÍSTICA
 
A amostra fo
i calculada segundo (COCHRAN, 1977) ao qual estimou 
a  freqüência  de  um  evento  numa  população.  A  avaliação  de  sensibilidade  e 
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especificidade dos exames coproparasitológicos, quantitativo pela técnica de Gor
don 
e Whitlock modificada (UENO; GONÇALVES, 1988) e técnica de Dennis, Stone e 
Swanson
 (1954), adaptada por (BELÉM et al, 1992), foram feitos através do modelo 
probabilístico para  comparação  de  testes diagnósticos  proposto  por Gart;  Buck 
(1966), e à avaliação da concordância através do Kappa – método de co
ncordância 
proposto por Cohen (1960), adaptado por Landis & Koch (1977).
 
Para calcular os valores da média aritmética, do desvio padrão e da 
amplitude de variação dos resultados obtidos na presente pesquisa, bem como para 
realizar  os  testes  estatísticos,  comparando  as  médias  obtidas  nos  vários  grupos 
experimentais foi utilizado o software MINITAB (MINITAB RELEASE 13, 2000).
 
Os resultado  foram submetidos  à análise de  variância, sendo o 
contraste das médias analisado  pelo  teste T, para  testes paramétricos, e o teste 
Kruskal
-Wallis,  para  os  testes  não-paramétricos,  ambos  os  testes  com  níveis  de 
significância igual a 5% (p 
= 
0,05)
. 
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 RESULTADOS E DISCUS
SÃO
  
Na  tabela  2,  pode-se  observar  os  resultados  dos  estudos  da 
freqüência  de  ocorrência  mensal,  a  média  de  idade  e  escore  dos  animais 
parasitados e não parasitados, no período de junho de 2003 a  maio de 2004, 
procedentes da região da COMCAM, no centro-oeste do estado do Paraná. Ne
ste 
período  foi encontrado uma  freqüência  de ocorrência de 47,8% (874/1.828) de 
animais parasitados por 
Eurytrema
 sp.
 
Tabela 
2 – Freqüência de ocorrência mensal, média de idade e escore de animais 
parasitados e 
não parasitados 
 em relação à presença de 
Eurytrema 
sp. 
no  pâncreas  de  bovinos 
abatidos 
em  um  matadouro  frigorífico 
no 
município de Campo Mourão – Paraná, no período de junho de 2003 a 
maio de 2004.
 
ANIMAIS
 
PARASITADOS
 
NÃO PARASITADOS
 
MÊS
 
NÚMERO
 

FREQUÊNC
IA DE 
OCORRÊNCIA
 
 %
 
IDADE
 
ESCORE
 
IDADE
 
ESCORE
 
JUNHO
 
178
 
51,6 (92/178)
 
4,50 ± 1,52
 
2,76 ± 0,84
 
3,93   2,15
 
2,45 ± 0,69
 
JULHO
 
176
 
42,0 (74/176)
 
4,40 ± 1,16
 
3,27 ± 0,92
 
3,63 ± 0,95
 
2,76 ± 0,83
 
AGOSTO
 
144
 
54,8 (79
/144)
 
4,16 ± 1,43
 
2,65 ± 0,63
 
3,93 ± 1,61
 
2,80 ± 0,64
 
SETEMBRO
 
144
 
55,5 (80/144)
 
3,60 ± 0,75
 
2,68 ± 0,62
 
2,68 ± 0,81
 
2,39 ± 0,70
 
OUTUBRO
 
142
 
30,9 (44/142)
 
2,81 ± 1,12
 
2,65 ± 0,74
 
3,17 ± 1,18
 
2,70 ± 0,80
 
NOVEMBRO
 

171
 
26,9 (46/171)
 
5,02 ± 2,17
 
2,80 ± 0,58
 
3,16 ± 1,12
 
2,93 ± 0,70
 
DEZEMBRO
 

153
 
43,7 (67/153)
 
5,85 ± 1,94
 
2,58 ± 1,18
 
6,23 ± 2,03
 
3,29 ± 1,02
 
JANEIRO
 
144
 
50,0 (72/144)
 
6,08 ± 1,65
 
2,88 ± 0,66
 
3,90 ± 1,56
 
2,80 ± 0,64
 
FEVEREIRO
 

144
 
54,8 (79/144)
 
5,49 ± 2,25
 
2,94 ± 0,94
 
3,07 ± 1,54
 
2,26 ± 0,79
 
MA
RÇO
 
144
 
45,8 (66/144)
 
5,27 ± 2,62
 
2,83 ± 0,71
 
4,39 ± 2,00
 
2,67 ± 0,72
 
ABRIL
 
144
 
72,9 (105/144)
 
4,15 ± 1,72
 
2,60 ± 0,81
 
3,35 ± 1,13
 
2,48 ± 0,88
 
MAIO
 
144
 
49,3 (71/144)
 
5,28 ± 2,04
 
2,91 ± 0,76
 
3,68 ± 1,46
 
3,17 ± 0,82
 
TOTAL
  1.
828
 
47,8 (874/1
.
828)
 
4,72 ± 1,9
4 ª
 

2,79 ± 0,82
 
c
 

3,78 ± 1,75
 
b
 

2,75 ± 0,82
 
c
 

p 
= 0,05
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Nos  meses  de  outubro  e  novembro  ocorreram  as  menores 
freqüências  de  ocorrência  30,9%  (44/142)  e  26,9%  (46/171),  respectivamente.  A 
partir deste  período  verificou-se aumento  gradativo,  sendo  que no  mês de  abril 
registrou
-se a maior freqüência de ocorrência de animais parasitados, igual a 72,9% 
(105/144).
 
Azevedo  et  al,  (2000),  relatou  a  prevalência  e  a  distribuição 
geográfica da euritrematose em bovinos abatidos sob o regime de inspeção Federal 
no  norte  do  Estado  do  Paraná.  A  prevalência  média  identificada  foi  de  12,1%, 
variando de 8,3% na região de São João do Caiuá, a 40,5% na região de Ponta 
Grossa.
 
Yamamura (2005), reportou pelos dados de registros realizados pelo 
Serviço de Inspeção Federal, durante o período de 1976 a 1980, em um matadouro 
frigorífico, localizado em Londrina, que dos 221.095 bovinos abatidos neste período, 
procedentes  de  48  municípios  do  Estado  do  Paraná,  37,2%  (82.355/221.095) 
apresentaram o pâncreas parasitados com o 
E. coeloma
ticum
, com uma variação de 
taxa média de positividade de 33,2% em 1976 a 40,9% em 1980. 
 
Das 1.828 amostras analisadas neste estudo, 5 eram de bubalinos 
que não apresentaram infecção pelo E. coelomaticum, diferentemente Yamamura et 
al, (1982) relataram uma prevalência 
média 
de 3,75% de bubalinos infectados por 
Eurytrema coelomaticum
, 
provenientes dos estados do Paraná, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e São Paulo, abatidos durante os anos de 1976 a 1980 no frigorífico 
São  José,  em  Londrina-PR.  A  maior  porcentagem  verificada  foi no Paraná  com 
8,0%, Mato Grosso 7,5% e  São  Paulo  e  Mato  Grosso  do  Sul com 1,0% e  0,9% 
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respectivamente,  sendo  que  a  maioria  destes  bubalinos  parasitados  eram 
procedentes das
 regiões onde fo
ram
 também constatada
s
 a ocorrência em bovinos
. 
Este  estudo  indica  que  a  euritrematose  apresenta  uma  elevada 
freqüência de ocorrência 47,8% (874/1.
828), 
na região da COMCAM, localizada no 
Centro Oeste do Paraná. Segundo Itagaki; Chinone (1982), o ciclo biológico deste 
trematódeo que ocorre nos hospedeiros intermediários em  suas fases larvais  é 
influenciado  pela  temperatura,  sendo  o  seu  desenvolvimento  acelerado  em 
temperaturas de 26 a
 30º C
. 
Os resultados ilustrados na tabela 3, mostram que os animais foram 
classificados em função do escore corporal (
acabamento de gordura na carcaça), de 
acordo com o sistema nacional de tipificação de carcaças de bovinos, segundo a 
portaria  nº  612  de  05/10/1989  do  MAPA  –  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e 
Abastecimento.
 
Tabela 
3 – Freqüência de ocorrência e média de idade dos animais parasitados e 
não parasitados por 
Eurytrema 
sp
. em relação ao escore corporal, no 
pâncreas de bovinos a
batidos 
em um matadouro frigorífico no mu
nicípio 
de Campo Mourão 
–
 PR
, no período de junho de 2003 a maio de 
2004.
 
ANIMAIS
 
PARASITADOS
 
NÃO 
PARASITADOS
 
ESCORE
 

NÚMERO
 

FREQUÊNCIA 
DE 
OCORRÊNCIA 
% 
IDADE
 
IDADE
 
1
 a
 
96
 
46,8 (45/96)
 
a 
4,40 ± 1,09
 
3,27 ± 1,06
 
2
 a
 
543
 
46,7 (253/543)
 a
 
3,87 ± 1,58
 
3,38 ± 1,56
 
3
 a
 
887
 
47,2 (418/887)
 a
 
4,90 ± 2,02
 
3,66 ± 1,59
 
4
 a
 
2
71
 
53,5 (145/271)
 
a 
5,62 ± 1,84
 
4,78 ± 1,99
 
5
 a
 
31
 
38,7 (12/31)
 
a 
6,91 ± 1,67
 
7,47 ± 1,34
 
p 
>
 0,05
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Belém  et  al,  (1996)  citaram  que  a  euritrematose,  em  geral,  é 
subclínica e os casos, muitas vezes, são comprovados somente após a morte dos 
animais.
 
Freita
s  (1977),  observou  que  os  animais  são  encontrados  em  más 
condições  orgânicas,  quando  parasitados,  mas  não  foi  possível  determinar  a 
correlação positiva entre o estado orgânico do animal e a presença dos par
asitas 
nos  canais  pancreáticos.  Burggraaf,  (1935),  relatou  que  a  euritrematose  é 
acompanhada da diminuição ou ausência de tripsina e amilase no suco pancreático 
e o aumento da glicemia ocorre somente quando as lesões pancreáticas são muito 
extensas, concluindo desta forma que embora ocorrendo uma diminuiç
ão do número 
de ilhotas de Langerhans, aquelas preservadas são suficientes para manter os 
níveis sanguíneos de glicose. Correa et al, (1984), visualizou que as observações 
necroscópicas e histológicas, mostram que a parasitose bem desenvolvida causou 
ao redor de 10% de lesão pancreática parenquimatosa e obstrui, ou quase obstrui, 
os principais ductos excretores, podendo  prejudicar a  digestão  entérica. Sendo  o 
pâncreas uma glândula que possui duas funções, uma endócrina e outra exócrina, 
com a finalidade de auxiliar na digestão entérica dos bovinos, as infecções e lesões 
provocadas pelo 
Eurytrema
 sp.  podem interferir na assimilação  dos nutrientes e 
conseqüentemente prejudicar o seu desenvolvimento, podendo gerar animais com 
pobre condição corporal (GASTE, 19
91; CORREA et al, 1984).
 
Um dos parâmetros utilizados pelos frigoríficos para a bonificação 
das melhores ou piores carcaças é o acabamento de gordura, avaliado através do 
escore corporal. Os animais com escore corporal 1 (gordura ausente) e 5 (gordura 
exce
ssiva), recebem descontos que oscilam entre 10 a 30 % do valor da arroba, que 
é remunerado aos pecuaristas.  Dos  96  animais que obtiveram escore  corporal 1 
(gordura ausente) 46,8% (45/96), estavam infectados pelo 
Eurytrema
 sp. 
Neste 
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estudo, na comparação entre os escores corporais entre animais parasitados e não 
parasitados não se pode fazer nenhuma correlação, sendo assim possível atribuir o 
baixo escore corporal a deficiências no manejo alimentar destes animais e, portanto, 
não  podendo responsabilizar a  infecção  por 
Eurytrema
 sp.  nos baixos escores 
corporais dos animais parasitados.
 
Conforme  os  dados  apresentados  na  tabela  4,  verifica-se  a 
euritrematose nas fêmeas bovinas com 50,3% (772/1.535) e nos machos bovinos 
com 34,8% (102/293).
 
Tabela 
4 – Freqüência de ocorrência e média de idade dos animais parasitados e 
não parasitados por 
Eurytrema 
sp
. em relação ao sexo, no pâncreas de 
bovinos abatidos em um matadouro frigorífico, no município de Campo 
Mourão 
–
 PR
, no período de junho de 2
003 a maio de 2004.
 
ANIMAIS
 
PARASITADOS
 

NÃO 
PARASITADOS
 
SEXO
 
NÚMERO
 

FREQÜÊNCIA
 DE 
OCORRÊNCIA 
% 
IDADE
 
IDADE
 
FÊMEA
 

1.
535
 
50,3 (772/1
.
535)
 
a 
4,84 ± 2,02
 
3,89 ± 1,92
 
MACHO
 

293
 
34,8 (102/293)
 
b 
3,79 ± 0,73
 
3,32 ± 0,59
 
p 
=
 0,05
 
Correlacionando
-
se o s
exo dos animais com a idade observa
-
se que 
as fêmeas parasitadas apresentam uma maior média de idade (4,84 ± 2,02), quando 
comparados  com  os  machos  parasitados  (3,79  ±  0,73).  Esta  diferença 
provavelmente ocorre em função de que os animais com maior média d
e idade ficam 
mais  tempo  expostos  a  infecção  por 
Eurytrema
  sp.  estando  sujeito  a  novas 
infecções. Além da idade uma outra situação que pode influenciar acentuadamente 
é o sistema de criação dos animais utilizados (extensivo, semi
-
extensivo e regime de 
conf
inamento), o que pode diminuir a disponibilidade e o acesso aos hospedeiros 
intermediários.
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Na tabela 5, observa-se a correlação das fêmeas parasitadas com a 
sua faixa etária.
 
Tabela 
5 –
 Faixa etária das fêmeas parasitadas e não pa
rasitas correlacionadas com 
a sua freqüência de ocorrência, no pâncreas de bovinos abatidos em um 
matadouro frigorífico, no município de Campo Mourão - PR, no período 
de junho de 2003 a maio de 2004.
 
Faixa Etária
 
(Idade)
 
Fêmeas 
Parasitadas
 
Fêmeas Não 
Paras
itadas
 
Freqüência de 
Ocorrência %
 
2 
–
 3 anos 
a 
76
 
193
 
28,2 (76/269)
 
3 
–|
 4 anos 
b 
176
 
261
 
40,2 (176/437)
 
4 
–|
 6 anos 
c 
225
 
130
 
63,3 (225/355)
 
Acima de 6 
anos 
c 
296
 
178
 
62,4 (296/474)
 
773 (50,3%)
 
762 (49,7%)
 
1.535
 
p 
=
 0,05
 
Correlacionando
-se as faixas etárias das fêmeas bovinas com a 
freqüência de ocorrência do Eurytrema coelomaticum no período de junho/2003 a 
maio/2004, observamos que na faixa etária de 2 a 3 anos a freqüência foi de 28,2% 
(76/269) e apartir desta faixa etária verificou
-
se um aumen
to gradativo, sendo que as 
maiores  freqüências de ocorrência foram observadas  nas  fêmeas  de  4  a 6 anos 
63,3%  (225/355).  O aumento  gradativo  da  freqüência  de  ocorrência  ocorreu  em 
função de que os animais com maior idade ficam mais tempo expostos e sujeitos a 
novas infecções pelo E. coelomaticu
m,
 
out
ra situação que também pode influenciar 
para  o  aumento  da  infecção  pelo E. coelomaticum é o fato  de  que  os  princípios 
químicos  disponíveis  atualmente  não  tem  se  mostrado  eficazes  no  combate  a 
euritrematose.
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Na ta
bela 6, observa
-
se a correlação dos animais parasitados com o 
princípio químico utilizado na última vermifugação.
 
Tabela 
6 – Freqüência de ocorrência e média de idade dos animais parasitados e 
não parasitados por 
Eurytrema 
sp. em relação aos princípios químicos 
utilizados na última vermifugação, no pâncreas de bovinos abatidos em 
um matadouro frigorífico no município de  Campo Mourão – PR, no 
período de junho de 2003 a maio de 2004.
 
ANIMAI
S 
PARASITADOS
 

NÃO 
PARASITADOS
 
VERMÍFUGO
 
NÚMERO
 

FREQUÊNCIA DE 
OCORRÊNCIA
 
 %
 
IDADE
 
IDADE
 
Não 
vermifugado 
a 
273
 
60,0 (164/273) 
a 
4,60 ± 1,89
 
3,46 ± 1,20
 
Abamectina 
a 
105
 
57,1 (60/105) 
a 
5,40 ± 2,12
 
6,31 ±
 
2,05
 
Ivermectina 
a 
604
 
61,7 (372/604) 
a 
5,09 ± 1,94
 
4,23 ± 1
,80
 
Doramectina 
b 
738
 
35,0 
(258/738)
 b
 
4,17 ± 1,81
 
3,46 ± 1,59
 
Albendazole 
c 
80
 
10,0 (8/80)
 c
 
4,62 ± 1,84
 
3,36 ± 1,65
 
Levamisol 
b 
28
 
39,2 (11/28) 
b 
3,63 ± 0,50
 
3,58 ± 1,00
 
p =
 0,05
 
Os  princípios  químicos  analisados  neste  estudo  foram 
correlacionados com a presença do 
E. coelomati
cum
 no pâncreas na qual observou
-
se  uma  freqüência  de  ocorrência  para  a  ivermectina  de  61,7%,  nos  não 
vermifugados 60,0%, abamectina 57,1%, levamisol 39,2%, doramectina 35,0% e o 
principio  químico  que  apresentou  a  menor  freqüência  de  ocorrência  foi  o 
albe
ndazole com 10,0%.
 
Mattos  Jr;  Vianna  (1987),  citaram  que  inúmeras  drogas  foram 
utilizadas  para o tratamento da  euritrematose dos bovinos. Compostos como o 
niclofolan,  bithionol,  tetracloreto  de  carbono,  hexaclorofeno,  niclosamida  e  os 
compostos  antimoniacais  não  foram  comprovadamente  eficazes  na  terapia. 
Sakamoto et al, 
(1984
), testaram o nitroxynil e o praziquantel, assinalando que estas 
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drogas são eficazes nas doses de 10
-
30 mg/Kg e 10 mg/Kg, respectivamente, contra 
o 
E. coelomaticum
. 
Yamamura (1989), realizou testes in vivo e in vitro com as drogas 
anti
-helmínticas:  nitroxynil,  closantel,  rafoxanide,  tricabendazole,  sendo  que  as 
mesmas não causaram a morte do E. coelomaticum. Utilizou ainda no teste in vivo 
em  bovino  o  febantel,  ivermectim  e  levamizole  que  também  não  mostraram 
capacidade para matar o trematódeo pancreático.
 
Araújo;  Belém  (1993),  testaram  o  efeito  do  antihelmíntico 
albendazole sobre a contagem de ovos de 
Eurytrema
 sp. mostrando que mesmo em 
altas dosagens (17,5 mg/Kg PV), não alterou de forma significativa a contagem de 
ovos por grama de fezes de 
Eurytrema 
sp. 
Os  diversos  princípios  químicos  investigados  nesta  pesquisa 
demonstraram  freqüências  de  ocorrência  variadas  para  a  infecção  do 
Eurytrema 
coleomaticum
,  que  provavelmente  ocorreram  em  função  de  algumas  variáveis: 
Idade, região de procedência, épocas do ano em que foram analisadas, sistemas de 
criação, estado imunológico, etc, confirmando as conclusões obtidas nos estudos 
realizados por Mattos Jr; Vianna (1987), Yamamura (1989) e Araújo; Belém (1993), 
em que os diversos princípios químicos disponíveis atualmente não tem se mostrado 
eficazes contra o trematódeo pancreático. 
 
No  período  de  junho  de  2003  a  maio  de  2004,  1.828  animais 
provindos dos diversos municípios que compõe a região da COM
CAM,
 localizada no 
centro
-oeste  do Paraná,  foram  abatidos  em  um matadouro  frigorífico  de  Campo 
Mourão 
-
 PR e apresentaram níveis variados de infecção para o 
Eurytrema
 sp.
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Na tabela 7, os municípios que apresentaram menor freqüência de 
ocorrência
 foram: Quarto Centenário; 10%, (2/20), Terra Boa; 14,0%, (9/64), Moreira 
Sales;  15,5%,  (16/103),  Mamborê;  17,0%,  (7/41).  Os  municípios  com  maior 
freqüência de ocorrência foram: Campina da  Lagoa; 78,6%,  (133/169), Peabirú; 
82,1%, (23/28), Corumbataí do Sul; 86,9%, (100/115), Farol; 88,0%, (22/25) e Fênix 
100%, (3/3). 
 
Tabela 
7 – Distribuição da euritrematose nos diversos municípios que compõe a 
região da COMCAM, localizada no centro-oeste do Paraná, obtidos no 
período de junho de 2003 a
 maio 
de 2004, em um matadouro frigorífico 
 
de Campo Mourão
-
PR. 
 
MUNICÍPIOS
 
NÚMERO DE ANIMAIS 
FREQÜÊNCIA 
DE 
OCORRÊNCIA
 %
 
Araruna
 
54
 
33,3 (18/54)
 
Barbosa Ferraz
 
53
 
75,4 (40/53)
 
Campina da Lagoa
 
169
 
78,6 (133/169)
 
Campo Mourão
 
125
 
49,6 (62/125)
 
Corumbataí do 
Sul
 
115
 
86,9 (100/115)
 
Goioerê
 
225
 
33,3 (75/225)
 
Iretama
 
147
 
70,7 (104/147)
 
Janiópolis
 
187
 
17,1 (32/187)
 
Luiziana
 
125
 
58,4 (73/125)
 
Mamborê
 
41
 
17,0 (7/41)
 
Moreira Sales
 
103
 
15,5 (16/103)
 
Peabirú
 
28
 
82,1 (23/28)
 
Quarto Centenário
 
20
 
10,0 (2/20)
 
Ron
cador
 
246
 
40,2 (99/246)
 
Altamira do PR
 
59
 
38,9 (23/59)
 
Ubiratã
 
39
 
51,3 (20/39)
 
Farol
 
25
 
88,0 (22/25)
 
Fênix
  3 
100,0 (3/3)
 
Terra Boa
 
64
 
14,0 (9/64)
 
TOTAL
 
1.828
  
 
A doença foi considerada endêmica no estado de Minas Gerais onde 
17,1% (186/1.084) dos bovinos examinados de várias cidades eram infectados por 
Eurytrema
 sp. (BRAN
D
T; COSTA, 1963).
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Animais abatidos em um matadouro frigorífico com SIF na região de 
Maringá no ano de 2000, apresentaram uma prevalência média de 12,1%, sendo a 
menor prevalência de 
8,3% (1069/12.914) na região de São João do Caiuá e a maior 
de 40,5% (225/555) na região de Ponta Grossa, segundo (AZEVEDO et al, 2000), 
que considerou a euritrematose endêmica no estado do Paraná
. 
Neste  estudo  os  dados  dessa  pesquisa  demonstram  que  a 
euri
trematose  em  bovinos  ocorre  em  todos  os  municípios  que  compõe  a 
mesorregião da COMCAM, sendo que as freqüências de ocorrências variaram de 
10% (2/20) a 100% (3/3), 
e 
que ocorreram provavelmente em função de diversos 
fatores,  os  quais 
destacam
-
se
:  sistemas  de  criação,  manejo  alimentar,  idade, 
númer
o de amostras que variou entre os diversos municípios analisados, épocas do 
ano em que elas foram analisadas, etc.
 
Na  Tabela  8,  observa-se  a  freqüência  de  ocorrência  da 
euritrematose  nas  espécies  bovinas,  sendo  que  as  maiores  freqüências  de 
ocorrência
 encontradas foram  nos 
Bos
  taurus indicus  70.0% (1.
275/1
.828) e  as 
menores nas raças  mestiças 12.0%  (214/1.828)  e  os  Bubalinos  examinados  não 
apresentaram infecção por 
Eurytrema
 sp. (0/5).
 
Tabela 
8 –  Freqüência  de ocorrência  da  euritrematose em bovinos e bubalinos, 
obtidos  no  período  de  junho  de  2003  a  maio  de  2004,  em  um 
matadouro frigorífico 
de Campo Mourão
-
PR.
 
ESPÉCIES
 
NÚMERO
 
FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA 
% 
Bos
 taurus 
 indicus
 
1.
275
 
70.0 (1275/1
828)
 
Bos taurus
 taurus
 
334
 
18.0 (334/1828)
 
Mestiços
 
214
 
12.0 (214/1828)
 
Bubalus bubalis
 
05
 
0.0 (05/1828)
 
TOTAL
 
1.828
 
100.0 %
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A  variação  da  freqüência  de  ocorrência  nas  diversas  raças  de 
bovinos  de  0  a  70,0%,  ocorreu  provavelmente  em  função  de  diversas  variáveis: 
idade, número de amostras analisadas que variou em cada raça, época do ano em 
que as amostras foram analisadas, manejo alimentar, sistema zootécnico de criação, 
disponibilidade dos hospedeiros intermediários e a região de procedência.
 
Os dados observados na Tabela 9, mostram o número de parasitas 
alojad
os no pâncreas, correlacionando 
-
 os com a média das idades. 
 
Tabela 
9 – Correlação dos diversos graus de parasitismo encontrados no pâncreas 
com a idade dos animais, obtidos no período de junho de 2003 a maio 
de 2004, em um matadouro frigorífico
 de Campo Mourão
-
PR. 
 
PRESENÇA
 
NÚMERO
  FREQUÊNCIA DE 
OCORRÊNCIA
 %
 
IDADE
 
NEGATIVO
 
953
 
52,1 (953/1828)
 
3,78 ± 1,75
 
Até 50 
336
 
18,4 (336/1828)
 
4,47 ± 1,92
 
Mais de 50
 
539
 
29,5 (539/
1828)
 
4,93 ± 1,95
 
TOTAL
  1.
828
 
100,0
 
 
Neste estudo observa-se que 52,1% de amostras foram negativas, 
18,4% de amostras com até 50 parasitas e 29,5% de pâncreas com mais de 50 
parasitas, de um total de 1
.
828 amostras.
 
À medida que aumentou a média de idade dos animais, observa-
se 
um considerável aumento na carga parasitária que foram de 3,78 (±1,75) para as 
amostras de pâncreas não parasitados, 4,47 (±1,92) para os pâncreas que alojaram 
até 50 parasitas e 4,93 (±1,95) para  os pâncreas que albergaram mais de 50 
parasitas.
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Belém  et  al,  (1994)  relataram  que  as  infecções  mais  leves 
restringem
-se  ao  epitélio  dos  ductos  parasitados  e  as mais  graves  tomam  áreas 
consideráveis  de  lóbulos  vizinhos  ou,  em  casos  mais  extremos,  difusas, 
configurando os verdadeiros casos de fibrose e inclusive produzindo sintomatologia 
de insuficiência pancreática endócrina. Yamamura et al, (1995), citaram que a baixa 
população de parasitas, resultam na dificuldade de detectar os ovos nas fezes e que 
em razão do aumento da população do trematódeo, as alterações microscópicas, 
como  a  fibrose  periductal  e  intersticial  tiveram  extensão  maior  e  assim  notou-
se 
maior área de atrofia das células acinares e reações inflamatórias, principalmente 
em ductos de menor calibre.
 
Neste estudo a maior carga parasitária foi observada nos pâncreas 
de animais com uma maior média de idade, que ocorreu provavelmente em função 
do  maior  tempo  de  exposição  dos  animais  aos  hospedeiros  intermediários  e 
conseqüentemente um maior número de novas infecções.
 
Dentre  os  47,9  %  de  pâncreas  parasitados,  18,4%  apresentaram 
uma baixa  carga parasitária que  provavelmente ocorreu  em  função de  algumas 
variáveis (idade dos animais, épocas do ano, manejo alimentar, fase inicial do 
parasitismo,  região  de  procedência,  estado  imunológico  e  tipo  de  vermífugo 
utilizado).
 
Na tabela 
10
, observa-
se
 60 amostras de fragmentos de pâncreas 
avaliados  pelo  exame  histopatológico,  distribuídas  de  acordo  com  o  grau  de 
parasitismo  e  as  suas  respectivas  alterações  histopatológicas  ocasionadas  em 
função 
da presença do 
Eurytrema
 sp.
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Tabela 
10
 – Correlação do grau de parasitismo por 
Eurytrema
 sp. no pâncreas, de 
acordo  com  os  tipos  de  lesões  histopatológicas  encontradas,  no 
período de junho de 2003 a
 maio de 2004, em um matadouro fr
igorífico
 
de Campo Mourão
-
PR
 
Alterações Histopatológicas
 
Grau de 
Parasitismo
 
Número de 
amostras
 
normal
 

tipo 1
 

tipo 2
 

Tipo 3
 

tipo 4
 

Ausente
 
20
 
05
 
14
 
01
  -  - 
até 50 parasitas
 
20
  - 
09
 
04
 
03
 
04
 
Mais de 50 parasitas
 
20
  - 
05
 
02
 
05
 
08
 
Total
 
60
 
05
 
28
 
07
 
08
  12 
 
As  alterações  do  tipo  1  com  47,0%  (28/60),  foram  as  mais 
freqüen
tes, as do tipo 4 apresentaram 20,0% (12/60), e o número de pâncreas com 
alterações do tipo 2 e 3 foram praticamente iguais. Apenas 8% (5/60) das amostras 
encontravam
-se normais, sem lesões. Em todos os tipos de alterações histológicas 
examinadas  as  ilhotas  de  Langerhans  foram  preservadas,  mesmo  nos  casos  de 
alterações severas.
 
Em uma necropsia realizada em um bovino mestiço com 14 anos de 
idade, com caquexia acentuada, Oliveira; Bechara (1988) evidenciaram o pâncreas 
com maciça infecção pelo 
Eurytrema
 sp. sendo encontrados 1.941 exemplares. Na 
avaliação histológica deste pâncreas observou um quadro de pancreatite fibrosante 
crônica,  caracterizada  por  exuberante  fibroplasia  resultando  na  substituição  de 
extensas  áreas  do  parênquima  pancreático.  Foi  observada  ainda,  degeneração 
pancreática; calcificação distrófica; atrofia de ácinos pancreáticos por compressão 
fibrosa,  e  presença  de  ovos  de 
Eurytrema
.  Houve  também  comprometimento  do 
pâncreas  endócrino  com  redução  de  número  e  dimensões  das  ilhotas  de 
Langerhans. 
 




 
68
Segundo,  Horta  (1918),  Figueiredo  (1928),  Pinto;  Almeida  (1935), 
Torres; Pinto (1936), o 
Eurytrema
 sp.  produz acentuadas lesões inflamatórias nos 
ductos  interlobulares  com  espessamento periductal.  Observa-se  uma pancreatite 
intersticial crônica, mais acentuada na vizinhança dos ductos pancreáticos alterados. 
O  tecido  conjuntivo  neo-formado  apresenta  uma  distribuição  interlobular 
predominante.  Em  alguns  casos  é  também  inter-acinar,  acarretando  atrofia 
secundária do parênquima glandular. O processo de fibrose pancreática intersticial 
pode produzir graus variados de lesão no lóbulo pancreático. Devido a obstrução, 
ocorre  dificuldade  de  escoamento da  postura  do  E.  coelomaticum e considerável 
acúmulo de ovos na luz dos canais e em suas paredes. Posteriormente os ovos 
alojam
-se  no  parênquima  glandular  dando  origem  a  uma  acentuada  infiltração 
linfocitária e leve fibrose.
 
Belém  et  al,  (1994)  caracterizou  as  lesões  provocadas  pelo 
Eurytrema
  coelomaticum  em  4  graus  distintos:  Grau  I  –  Lesões  ausentes  ou 
incipientes e  geralmente  restritas ao  epitélio  dos ductos. Grau  II –  Casos que 
apresentem  espessamento  moderado,  porém  nítido,  das  paredes  dos  ductos 
associado à hiperplasia epitelial, infiltrado inflamatório e/ou fibroplasia discreta sem, 
contudo, ocorrer tendência à diminuição da luz. Grau III –
 Alterações confinadas aos 
ductos interlobulares, principalmente de maior calibre, e traduzidas, sobretudo, por 
espessamento marcante das paredes devido à fibroplasia e reação inflamatória que, 
muitas vezes, ocasionam estenose. Grau IV – Ocorrência de lesões ductais para o 
grau III associadas a outras parenquimatosas de extensão variável, caracterizadas 
principalmente por reação inflamatória e fibrose. 
 
Para
lelamente as observações histológicas encontradas por Belém 
et al, (1994), observou-se neste estudo moderada a severa obstrução e/ou ruptura 
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dos  ductos  pancreáticos,  com  focos  discretos  evoluindo  para  marcada  infiltração 
gordurosa  e calcificação distrófica. Os  resultados  encontrados sugerem que as 
alterações proliferativas iniciais, com processo inflamatório discreto, provavelmente 
sejam  as  lesões  mais  freqüentemente  relacionadas  a  bovinos  naturalmente 
parasitados  por 
Eurytrema
  sp.  Adicionalmente, foi  constatado  que  as Ilhotas  de 
Langerhans  foram  preservadas  em  todos  os  tipos  de  alterações  examinadas, 
indicando que na euritrematose bovina a função pancreática endócrina (produção de 
insulina) provavelmente não esteja alterada. 
 
Dos  957  exames  coproparasitológicos  realizados,  ilustrados  na 
tabela 11, o exame de sedimentação espontânea detectou: 309 exames positivos, 
648 exames negativos, 130 exames falsos positivos e 216 exames falsos negativos. 
A sensibilidade do teste foi de 57,0% e a especificidade de 66,0%.
 
Tabela 
11
  – Exames Coproparasitológicos –  Testes com  água –  Sedimentação 
Espontânea.
 
PÂNCREAS
 
POSITIVO
 
NEGATIVO
 
TOTAL
 
Presença do Parasita
 
179
 
216
 
395
 
Ausência do Parasita
 
130
 
432
 
562
 
TOTAL
 
309
 
648
 
957
 
 
Dos  746  exames  coproparasitológicos  realizados  com  a  técnica 
Dennis, Stone & Swanson (1954), adaptada por Belém et al, (1992) ilustrados na 
tabela 12,  detectou: 263  exames  positivos,  483 exames  negativos,  125 exames 
falsos positivos e 172 exames falsos negativos.
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A sensibilidade do teste foi de 52,0% e especificidade de 64,0%. 
Para se avaliar a concordância  entre os testes foi calculado o índice kappa (k  = 
0,53), segundo Cohen (1960), adaptada por Landis & Koch (1977), que demonstrou 
uma concordância regular.
 
Tabela 
12
 – Exames Coproparasitológicos – Testes com detergente - Técnica de 
Dennis Stone & Swanson
 (1954),
 adaptada (BELÉM et al, 1992).
 
PÂNCREAS
 
POSITIVO
 
NEGATIVO
 
TOTAL
 
Presença do Parasita
 
138
 
172
 
310
 
Ausência do Parasita
 
125
 
311
 
436
 
TOTAL
 
263
 
483
 
746
 
 
Segundo Mattos Jr; Vianna (1987), os parasitas que não depositam 
diretamente suas formas de eliminação no tubo digestivo, podem retardar ou obstruir 
a  passagem  dessas  formas  devido  a  modificações  do  tecido  onde  se  localiza  o 
parasita adulto (
fibrose, por exemplo). Belém 
et al, 
(1
992), citou que quando se toma 
o OPG como parâmetro, não se consegue obter uma boa estimativa da carga 
parasitária de um bovino, nem o grau de lesão correspondente. 
 
A coproscopia individual mostrou uma grande 
variação
 de infec
ção 
de 
Eurytrema
; o  OPG não  estimou  de  forma  precisa  o  número  de  trematódeo  e 
muito menos existiu uma correlação segura do grau de patologia no pâncreas de 
bovino infectado. Estes resultados estão de acordo com as observações de Mattos 
Jr; Vianna (1987) que os ovos eliminados nos ductos pancreáticos podem sofrer um 
retardamento  ou  obstrução  pelas  reações  e/ou  modificações  dos  tecidos 
pancreáticos, e por  isto, o número de ovos eliminados com as fezes  não está 
relacionado com o número de trematódeos albergados no órgão (YAMAMURA et al, 
1995).
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A  OPG,  nos  casos  de  infecção  por  Eurytrema  sp,  apresenta 
oscilações diárias,  sendo  que diversos fatores podem  interferir na quantidade  de 
ovos  eliminados  nas  fezes  (  idade,  sexo,  época  do  ano,  região  de  procedênc
ia, 
baixas cargas parasitárias e infecções recentes, etc).
 
No  presente  estudo,  os  resultados  obtidos  das  duas  técnicas 
utilizadas, sedimentação espontânea e Dennis Stone & Swanson 
(1954), adaptada
 
por
  (BELÉM  et  al,  1992),  apresentaram  uma  baixa  sensibilidade  e  baixa 
especificidade.
 




CONCLUSÕES
 
-  A  freqüência  da  ocorrência  do 
Eurytrema
 
coelomaticum
  no 
período de junho de 2003 a maio de 2004, foi de 47,8%.
 
- 
A euritrematose acomete os bovinos independentemente do sexo 
e raça, variando apenas em função da idade, mostrando que o 
número de animais parasitados aumenta em fun
ção da idade
. 
-  A euritrematose encontra-
se
 distribuída em toda a Comunidade 
dos  municípios  da  região  de  Campo  Mour
ão 
–  COMCAM, 
localizada no centro
-
oeste do Paraná
. 
-  As principais lesões patológicas encontradas no pâncreas, foram 
as 
alterações  proliferativas iniciais,  com processo  inflamatório 
discreto
.  Dos  pâncreas  parasitados  29,5%  (539/1828), 
apresentaram  mais  de  50  parasitas.  Não  foram  observadas 
alterações  de  ordem  clínica  entre  os animais  parasitados e os 
não parasitados.
 
-  Os  exames  coproparasitológicos  avaliados,  o  de  sedimentação 
espontânea e a técnica de Dennis Stone & Swanson adaptada, 
apresentaram  uma  baixa  sensibilidade  e  uma  baixa 
especificidade.
 
-  Não houve diferença significante  entre o escore corporal dos 
animais parasitados e os não parasitados.
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APÊNDICE 1 
–
 FICHA 
EPIDEMIOLÓGIC
A  
Local de Coleta: 
 Data:
 
Identificação do animal:
 
Proprietário:
 
Procedência:
 
1)
 
Sexo:
 
(1)
 –
 Fêmea.
 
(2)
 –
 Macho.
 
2)
 
Raça:
 
(1)
 – 
Bos taurus
 (Europeu).
 
(2)
 – 
Bos indicus
 (Zebu).
 
(3)
 –
 SRD (Mestiços).
 
(4)
 –
 Bubalinos
 
3)
 
Idade:
 
(1)
 –
 De 1 a 2 anos.
 
(2)
 –
 Mais de 2 até 3 anos.
 
(3)
 –
 Mais de 3 até 4 anos.
 
(4)
 –
 Mais de 4
 até 6 anos.
 
(5)
 –
 Mais de 6 anos.
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4)
 
Vermífugo:
 
(1)
 –
 Sim.
 
(2)
 –
 Não.
 
4.1) Princípio ativo do vermífugo utilizado.
 
(1)
–
 Abamectina.
 
(2)
–
 Ivermectina.
 
(3)
–
 Doramectina.
 
(4)
– Levamisol. 
(5)
– Albendazole. 
(6)
–
 Outros.
 
5)
 
Escore Corporal:
 
(1)
 –
 Gordura ausente.
 
(2)
 –
 Gordura escassa
. 
(3)
 –
 Gordura mediana.
 
(4)
 –
 Gordura uniforme.
 
(5)
 –
 Gordura excessiva.
 
6)
 
Presença ou ausência de 
Eurytrema
 sp. no pâncreas.
 
(1)
 
Presença.
 
(2)
 
Ausência.
 
7)
 
Grau de parasitismo no pâncreas.
 
(1)
 –
 Ausente.
 
(2)
 –
 Até 50 parasitas.
 
(3)
 –
 Mais de 50 parasitas.
 
Responsável pelos dados do Questio
nário
 




[image: alt]APÊNDICE 2 
-
 FIGURAS
  
 
Figura 
1 –  Avaliação do tamanho (comprimento  e largura) da forma  adulta do 
Eurytrema coelomaticum
, 
colhido de pâncreas de bovino naturalmente 
infectados.
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Figura 
2 – Avaliação da dimensão das ventosas oral e acetabular da forma adulta 
do  E. coelomaticum
, 
  colhido de pâncreas de bovino naturalmente 
infectados.
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Figura 
3 – Morfologia da forma adulta do 
E. coelomaticum 
contend
o:
 Ventosa o
ral 
(Vo), Faringe e Esôfago (FE), Cecos intestinais (C), Bolsa do c
irro
 (B
), 
Ventos
a  acetabular  (Va),  Testículos  (T),  Ovários  (O),  Útero  (U), 
Glândulas v
itelogênicas (G
) e 
 Poro excretor 
 terminal 
(P
). 
 
Vo
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Figura 
4 – Ovos de E. coelomaticum de col
oraçã
o castanha escura e com miracídi
o, 
medindo de 0,042 a 0,50 mm de comprimento por 0,023 a 0,030 mm de 
largura.
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Figura 
5  –  Molusco  (caramujo)  de  hábito  terrestre  da  família 
Brady
baenidae
, 
espécie 
Brady
baena  similaris,  Férrusac  (1821),  descrito  como 
primeiro hospedeiro intermediário do 
E. coelomaticum.
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Figura 
6 –  Artrópode  (g
afanho
) da  família 
Tettigoniidae
, gênero 
Conocephalus
, 
descrito 
como segundo hospedeiro intermediário do 
E. coelomaticum
. 
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Figura 
7 –  Pâncreas de  bovinos com  infecção natural por  forma 
adult
a de 
E. 
coelomaticum
. 
E.
 
coelomaticum

E.
 
coelomaticum
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Figura 
8 – 
Pâncre
as de bovino n
ormal
 de coloração rósea a acinzentada e com 
ausência d
a forma adulta de
 
E. coleomaticum
. 
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Figura 
9 – Fotomicrografia de um corte histológico de pâncreas bovino naturalmente 
infectado  por  E.  coelomaticum, 
apresentando 
 
as
  alterações 
histopatológicas  do  tipo  1,  que  consiste  nas  alterações  proliferativas 
iniciais
, caracterizadas por proliferação acentuada  das células epiteliais 
dos ductos  pancreáticos (PA) com  processo inflamatório discreto e 
a 
presença de uma Ilhota de lang
erhans 
(IL) ao centro
. 
IL
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Figura 
10
  –  Fotomicrografia  de  um  corte  histológico  de  pâncreas  bovino 
naturalmente  infectado  por  E.  coelomaticum, 
apresentando 
 
as
 
alterações  histopatológicas  do tipo 2, que  consiste  nas 
alterações 
proliferativas  acentuadas,  evidenciadas  por  acentuada  f
ibrose 
periductal 
  (FP), moderada fibrose intersticial (FI) e focos discretos 
de infiltração gordurosa (IG) e a presença de Ilhotas de langerhans 
(IL)
. 
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Figura 
11
  –  Fotomicrografia  de  um  corte  histológico  de  pâncreas  bovino 
naturalmente  infectado  por  E.  coelomaticum, 
apresentando 
 
as
 
alterações histopatológicas do tipo 3, ocorrendo uma pancreatite 
intersticial  multifocal  crônica,  evidenciando  uma 
acent
uada  fibrose 
periductal
  (FP)  e  com  fibrose  intersticial  severa  (FI)  e  focos 
moderados de infiltração gordurosa
 (IG)
. 
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Figura 
12
  –  Fotomicrografia  de  um  corte  histológico  de  pâncreas  bovino 
naturalmente  infectado  por 
E.  coelomaticum, 
apresentando 
 
as
 
alterações histopatológicas do tipo 3, evidenciando a obstrução do 
ducto (O) pelo parasita (P) e ruptura dos ductos pancreáticos (R).
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Figura 
13
  –  Fotomicrografia  de  um  corte  histológico  de  pâncreas  bovino 
naturalmente  infectado  por  E.  coelomaticum, 
apresentando 
 
as
 
alterações  histopatológicas  do  tipo  4,  ocorrendo  um  pancreatite 
intersticial  difusa  crônica, 
identificada 
com
o  severa  obstruç
ão 
dos 
ductos  pancreáticos  (FP)  com 
pan
creatite  intersticial  crônica 
focalmente  extensa  ou  difusa  (FI)  e  com  marcada  infiltração 
gordurosa (IG).
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Figura 
14
  –  Fotomicrografia  de  um  corte  histológico  de  pâncreas  bovino 
naturalmente  infectado  por  E.  coelomatic
um
, 
apresentando 
 
as
 
alterações  histopatológicas  do  tipo  4,  ocorrendo  um  pancreatite 
intersticial 
crônica focalmente extensa ou difusa (FI), com marcada 
calcificação distrófica (CD).
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